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SEOiJESTRO DE MENINO :>e 
4 ANOS CURA 36 HORAS 

,tqorstro do m<'nlno F'lthlo Vimrlu1. de_ 4 anm; mo, _ 
0 t1f.a scmann o.e; m{"i05 pollclall f'.' ~hl~l'O! d,_, °N0\.1 

-:itoU >. rr1ança flC'ou em podt"r dos aeqüe.strodore, du--
, ia.cJ~li. """1~ t O' d«.\•Oh1dn. Õ ÍAm1ha tlpó,s o paga-

'! de rr "Lt no \'ili11r de 205 miJh,K's de cruzelroi. 
r nto t, ·J v,ntr1•1 1 seqüest .. rndo ~.s lfih30mln d1• srgundíl• 

f CI J3l do d l-.._ , r. Cr r > Idu~ e on2l Igua( Jnno, nn 
l ~ 1 t -- l • e 23. b:lirrl ~0\i,8 AmtrlC'3 em NO\'Q 

[\j, .. ...., comP-: nh ... '" um primo dr.- 11 anoo por dois 
l US.'. Qllf"' ) c11l1iC' Mtn n,, VcHa plAt"a VT 6755 
1 rt".tl~'~rn bUhc"e dtix1do corn t:-n;i trs.trmunh.;1,. 1~ra ~ r 

.. 11 - ... do mrnmo, 1 dvogo.dn e funC:c...flarla t:!"' 
•r; Mar...l Be""'riz D~ os seqúe;tradores J)("dlam para 

n:ufa fo e comu~radf' 1 pohcla e anunclave. qur, cm 
~\'• 11, ntcr.~..m t1>fl ato. 
t · i::) " 1q t10ras de, t 0 rca-frtra, os .. rQUr'":tradorcs ligaram 

... ca da ad,o .ida informando que, queriam 1 b1Jhao f .. '!"'\lzetros para. hbcrt - o mcntr.o Em outrcs trLfonema1 
;1,.utu, :ir.abou ~endo dim1nUJd:1 _nara 500 m~lhões e. po:-

11 • p.ara ~e:> n-1lho'"' dr cruzt:-1ros. Ja QUf1 a fam1Hn alt?g::J.\".l 
l, ll ,., C"'ld!rõ~s d "l 1-ecrdnr todo o dlnheJro exigido rm 
;o,., o t,mpo. 

LIG.\(' \Q 

o principal mo!ivo p:lr-:.\ :o,h a agit.tção QUt' H• formou 
ri me.o policial à(' Sova I~;uaçu, na 52 ª Delegacia. q u e 
,;:np:1.r.h:iva o ct e ts nb _ m n'"I upeeto pohUco ern. n 

1 or.nar:i.o dr que- Fab!o VJn1clus ~eria filho do r~itor da 
E.,;t'dad·e d, Ensino Superior de No.a Iguaçu. Páblo Rau• 
r r••i irmão elo Dept..tado Federal Darc1Lio A,,·n-,. 

' p 1. "Ur.1cnt1r .1in~b: m:l1s n .su:=:-Tie!ta .!ObrP a Y?rdadl' 
r, ,rorrr. :»es. ~in1l~ri,.._. 1)0:· 1:JllMa;s. c,.....,.3.V" a quan-
t , d peles .uPstr:i.dcre . 1nlc ohente. de I bilhe~ 
t !." n o po('c:-ia se-~ "':fC"'3d:id l_ oelo<:: o: s cio mrnJno. Mirla 
f · t,_:- .. o func1on:..!';o mun1CIP8~ Alma11'? Alvc'i, chefe de 
Gat- netc JM S(cr t ir• .i z~·-:,-ü~pal d{- 1. uri!::mo de Xovn 
~ 

Pan a r1ollcia. 
t ex-e. )rc de 
dt uma co. • o 

o DIL B· .. 

o rrs~ono::aw ls p c 1 o :;::eqüc tro ~en~m 
d" ,,-..,r•1 Bc :i.triz ... ndo da er" dona 

rr JP C e. tJ o d-- <:tl.'.., ta (' o 

t r 1,. b.:h te de'xad'l ... -. ~tt:1, cm:~-. ela Pra ~ra"'adn 

r 

,\)._:.11 {L<,·'º um cx-f ,r.,:: on~rio "-.. ·onf'c-r~ão. ao ii:: r 
- J l'"nbor, .. ant ~- - 1 .e ... ,·in~.tr1 " de BP'"ltriz, com 

\ !':: nhc !'_ .. or o r,or- e v i:; 11p.~ carc 
.. e .. _ .:1. 0 16 -'1. - do rccig.ite 1-- e •re 

r- J •rai::-c e.,, Qurimacos. 

Passe para estudantes volta 
a ser vendido segunda-feira 

Em c:v êo publicado esta semana no 
D'ór,o Of-c,a, o Prefeito Paulo Leone m 
1-:mrou que a venda dos passes com des
çonto para professores e alunos do mu• 
r.icípio de Nova Iguaçu será reiniciada 
nesta segunda-feira, dia 2 na sede do 
Sindicato das Empresas de Transportes de 
Fassageiros, na Avenida Marechal Flo
•;ano Peixoto, I 480, 2" andar, centro. 

A normalização da concessão de pas-
se para os estudantes e professores deu, 
,egundo um assessor de Leone, após en
'endimentos mantidos com os proprietá
rios das empresas de ônibus, em reunião, 
"ª Prefeitura, na última quinta- feira 

O desconto nos ônibus, em nível de 
50 e 75 por cento para estudantes e pro
:essores, respectivamente, havia sido sus
_:::.enso por parte dos empresários que se 
•ecusavam a cumprir determinações bai
i-:adas pelo Prefeito em decreto publicado 
no início deste mês 

Na ocasião, 0 Prefeito revelava, junto 
ª te..rs assessores, que a solução só pode
•,a r cbtida caso os empresários cum
~r · "l o docreto. F:·te~ !'JÕo a-l"i'ava,n 

1 

fs•a 00s1ção, alegando que não havia si• 
rl• '-:,to qualauer acordo ou entendimento 
~es•e sentido: ·--,......_ __ 

NOVA IGUAÇU JÁ TEM 
COMIU PRó-CONSTtTUINTE 

(Páoina 2) 

SEMANA DA PÁTRIA SERÁ 
ABERTA COM DESFILES 

(Páoina 5) ----

Câmara aprova aumento de 
80° / º para o funcionalismo 

--; ....... 
A Cá-~rd Municlpa dt.· 

Nova Igua~u aprovou, em 
primeira e s.egunda ~r $São, 
rom_ apenas dob votos t'on· 
trános dos vereadores 
Edson Lopes , PDTJ e Mário 
Marques • PDSJ -. n M~n
sagt'm 49 115, do Prrfr!to 
Paulo LE'onf'. ronC'ed!'ndo 
aumr. nto de 80 por r("nto 
para o tunclonaltsmo muni
cipal, ativo e inativo, sobre 
os Llltrlos pagos em abril. 
O reajuste entrará em vigor 
a partir de ,1manhf4, dia 
19 de setembro. 

Com isso, os servldore,s 
que rtcebiam )a1ário-mini
mo. de!:-de ma.lo. -
Cr$ 333. 129 -, passarão 
a rr,·eber CrS 367 200. o que 
dá um aumento rral de 
Cr$ 34 080. sem contar com 
os descontos. Novent.i pOr 
cento do runf"ionalismo rt"
c·ebe como remuneração ape
nas o salário mlnimo regw
ral 

Nesta mesma mensagem, 
o Prrfeito concedeu reajus
te nas pensões das viúvas e 
f_JOS de ex-funcionários e 
do sa . .irio familia do pessoal 
estatutário. que passa para 
Cr$ 9 . 180 Ha um artigo 
ainda, o 4°, que permite ao 
Extcutivo promover revisáo
sahn.:il. sempre que consi
dere neces;; áno, par"l que 
nC>nhum servidor receba sa
lãrio mínimo. 

A MeJU.Jsrem fol rncam1-
nhada .1 C'lmara na terça
felra a nofh• quando fol dís
.. utlda nrlo~ \"nradores 
Mãrlo Marques e Edson LO
pe.s apre-,:c-ntaram emendas, 
nnde prevt:im qur. o reajus• 
te fosse dado sobre o salá
rio mínimo pago a partir 
de maio e extensivo aos 1un
c.-1cnariG qu~ ocupam Cargos 
em Comissão 

Ed~'..:n :1prf"srntou rmenda 
também nest~ ~rntJdo. mas 
nãrt '"1tando o caso do bene• 
fiel- .J.OS Cargos em ComlS• 
são Na quinta-feira. a m:1-
terla foi novamentf'! levada 
à Plenário. quando foi final· 
mente a.provada em primei
ra e segunda discussão. Ja 
cm sessão rxtraordlnária 
qur se estendeu ate as . 
~2h45mln. Vinte r quatro 
vc.readcres estiveram prc
~rntes à votação. 

Iruciatmentf" o vee. .:1ar 
Luiz Antonio Teixeira I PTB> 
le\" ,•ou a hipótese da Men· 
sagem qut tramitava em 
carútfr de urgênç 1. ar, sr 
vot.3da para que fnsse r ov -
mt, ,l\mrt!da a ·nil1-
do t'reano P--uio Leone. pa-
ra q TUILi 1te:r.: fo. tm 
mo f ~e: de " r,.,o .-.om 

< - ·d c,i,r nt :la 
por M:ir , M, que E ..... ..,n 
Lopes. 

M:iis h de, po.: DE'ii!OC1.l.
ç~ o vereador r· .:on • 
v , ~ f?I.IDB c.-onver 
com IJ. • .. ro..,. da Comi•~• 
Provborta do'- Servidoru 
Municipal". quando defPnded 
1 .'1éia de que e tornava 
':'!ais v,avel a aprovação dâ 
M( nsagem, na. integra. por 
que, do ,·ontrarlo, caso ela. 
1 os se novamf'nte- enl"~ 
mln!-ar" 1 . o Prtf~lto. pode
ria ser retirada e cs servt-
dores não t"riam qualqurr 
aumento 

SAO AC-E ITA\ l 

O Pr, !dente da Com,• • J 
PtovisorlJ dos Servldorrs 
Mumc1p,1I . Joel Marinho. 
afirmou que a Men,;a.gem 
do Profcito Paulo Leone )à 
sanciono.da como Lei. de 
acordo com pubhr:'lt"áo f P1t 

ontem no Diãrio Oficial do 
!.!unlc,plc, no "Jornal de 
Ho e•·. e t-i.talmente lnviãvel 
e rião atende qualquer da5 
reivindlcacões do funciona
li~mo municipal 

Os servidores garantem 
qur ro: ·•muarão a lutar pe· 
• cone.. · ão do reajuste na 
t C:- IOO por cento do 
.NPC. 4,Jbre os t3lários t·m 
, : •• a ~artir de mam. 

lem d flx:icão de salàcto 
rr !1 ~ • ·para o pe:- -
e! mv:-1 univC'rs1tário, crJa· 
çJ.o C:.e um.i A~rocbç:5.o k~:Ll 

~ :. -~~Cl ~l, ~~~- :-

r ;j -,!ent.. ;;1, d1. ,e e: pa-

Jot> J MJ.~r-ho la Ufkou 
de ••pngoda•♦ a dil?CisâfJ d!l 
Prtf,.lto na '"·t"ln◄ essão do 11u
mrnto de 80 por rf'nto Se
., do tle, e t" rt.lJ\lite não 

1 ~lv~rá qua.lquPr problema 
"'"'· \- dore . nem corrigi• 
rá n baixa r<'munerac40 do 
funt"lonall!mo muniripal 

'No até ,;oncordamos co~ 
e 80 por rent•..1 se eie 

lo d do a p rtir d• Julho, 
Da e Jeito. oo~a. .,_uarão 
""OnUnuarã a me.ma.. J• que 

mcru haver-.a outro au
mento do sa; a rio mini mo e 
as dlferença3 voltarao a 
.li.)arecerº lembrou 

O Presidente da Ac.. oru
cã afirmou QUP Ja ,:-om o 
proxirno reaJti5te do salano 
min1mo. a ;;-ituat"ão conti 
nu3:.rá .. em qualquer mOdtJi• 
.1çao; a malar parte dos 
~ c!i:-res ter"' como r"'rnu-

n racão apen::u um s:tla:1o 
minimo. Na sexta-feira. os 
se. '11dort~ rtalt-aram ll.:·em· 
bJéia. quando decidiram con
tinuar lutando para que o 
re ju te se1a corngido e os 
ot. ro~ benet1c10. conced1do:1. 

EXPLl('AÇõES 

O Coordenado. de Comu
<Conelu.i .~,1 P J..,. '!J 

Luciano Lagos anuncia novo 
prédio para a Câmara Municipal 

:..m ___ __ 10.::;. 

ao .erct:ram:... L.uf:.a L.r ...:
L .. laio Sol.m.;e1., na u1t1~1a 
q;..in -.e .. r .. o l-r1;;.,.d1...1 e o.:: 
(.. ... r. ·ira ~:ur.1r1pal de x .. o v a 
l1;1:.içu. \"C'i.t:.ldO!" Lt.c:ar.o 
Lagos F,lho. .1.1.1unclou ::-. 
con~t rucâo ctt> um moderno 
r- dlr .no ~ aeno ti1- •. mt1ga 
F1 --.1 ~ ura, n;.i. .nv. M2re-'1al 
F, .,. ::, t',i)."'01 ... paró.l, Ubl.
g'1l O L::gisia I i..i 'e ilt uaJ.tO. 
• .l 1 l r .., .i.l2.1-
m ___ 1r , ... e rc... L .... en-
g e !i,. a r~~Jn t em 
a:a:~!a, r t ... t r crit~ca.s a 
mudam, n .,1 ~ In-
teri,o ! r J. e reve1ar o 
novo salârio dos vereadores. 

Eq;.undo LUClano, Jc1 e~ta 
em .lndamento o projeto de 
construção do no u ;" ed:o 
da Câm,;1.ra. que ;era {·,,c;.tea
do 11elo Banco R:'nl 81A, 
que. em troca, receberá. a 

~~fi~~~ª~m ~~ ~rr~t;s' e'" ;Jó 
mHhõcs de cruz~ir03 e unl:
zará todo o prim~Jro nndar 
do prédio co1utruido r> a. r a 
instalação de uma Agt•ncla 
A nova Câmara terfl três 
imdar"s. onde- ferão instala
dos Plenário, um auditório. 

l ~ •- de 1 
clOrC 11 m '"· b.vl: tcc :: 1. 
d-.! Imç ei .... além da.::. dt!-
r n·), _ 1 f .1211..~ ... 1:i 

-l( pa. a 6~ do Orc;-me !t.,, 
,1 ul, l c0.,.4, d st. ., .. "' l 
l Gil.mar tlunlcipal. mas 
tt, e _ r . o~ J te en-

L,1c.. .. no rno'"t!ou- e m: - ~ r · Uos sob:-c a a.ri P-
~c...i.c.l,; Ci ... ) ... e •· - e 1d: .çu11 1cal da Prefe~tura' 
• ... , "' e t pela In,prfns:i o :-. j o 1, .. ~cedc~-te 1~.•:dem 

C"'1 t r, rJ jucto l11 en.o 1 ~ 1: t. a e?"!:t.,r:.ah•::1 or-
rc ,·.nd!c:ado pelos ,·--r<0ado- \ r. n 4 

, do ano t-m cur o. 
-,s - .:>r ocasião do recente e ,, e mfica que os ,·e-

C..>n~rc. ,:;o de yereadores rea- 1 .. uaru~ ~'i!e "-
•;; a1o cm Brasília Ar-iu- rão nos ú11imos quatro m.,-
mcntou o Pre<,jd .. :itt' do f.l:- 1 t" mo um .!alàrfo de 
~ 1~1..,L·;o igun<;"uano que os p_·ox1r .. 1 nent" fi mil ões 
vrreadores ··que são os re- dP '""J1e1ro EsC'l ljeceu ._ -
l , • _ .t:1.:1L"" do •1".>vo m.l.s da qu, o Congres..~o de ,·e-
r r~,r fio.e; da comunidade e --.3._i1 o te\', como únl-
os que ma~s trabalham" es- ro ,.. nto e p.nttn a QlH.:s-
tão ri:cebrndo um salârio in- tão do,; s:1.lãrios. "como deu 
4usto c--olto abaixo d os nc'I 1 Imorensa"' mas 
De-1 .. :t2do ou:> u~uc-') cem- tr3tou tzmbém da part!ci
rr-re"em ao Plenário" t.. n.•re:i.dor, · .l3. 

R"'•;pfou Lur1'"no q ti e \'n1 
\'ereador lguacuano recebe 
n t u a I ni " n t P cerra dt
r ~ , .eoo ooo "tols m:1hõe.-; 
r o;tor,,.ntos mH rruzc!r-,s) 
Pnouanto um deputado rec~
be f>m torno dP 27 m1 lhôP,. 
St>g ~nd,.. o Prec.jdPntf' a C"!!~ 
"1\-:1 .. it FPd MI não rirolheu 
to:almente as pretcn,õ{'s dos 

,.on'"t' ,it ... d::, ?ut ·~ rei:'\ 
imediata Reforma Trihuta-
r J e r'i") ocess j !'• f·r-
T a. em curr:-i no 

Durante, a entr~vtst'l, o ex• 
Frf' , da c·mf"---a i~ua 
r1 \' .. r ,. a c1 o r C'' 11· 
~,, I\UC- •o quf'f"t 1 

.. 011 r-... 
tr!t!c:1: o a.tunl Pr .d~ntc 

q.. . . e ç d >"'ç1-
m n•1 ln"" ,o e; Je e!e\'"o:J t' 
11 para ·, o ni, e· d .. 
n~ ur1s '1ecc • r· r ~ 
Q1'"º c-n fPQU!'rlmen·o dl" l:r
f.--.9r. ... _-es -=-"Ja enca"'.Ltth~f4o 

:E"~:erutivo Munici;>:ll. Se
':'.Ur d(li Ca.ndinho fo~ ur. 
duro roloe sobrt• cs vereado
res. rrdu1indo·lhes o Pode-r, 
dificultando sua .1cão r.sca
l - •""t.r.'l... par" orote.;er o
Prere to Paulo Leone. QU'! 
vem ~endo atU.<õ3do de- rome
ter ini1mPr"1.~ e, ~P .. ,!;.S·m~ 
irrt>t?ul::,.rida 1es Luciano re
;·rucou af'r~:"ndo ser imflro
rede-nt,- n rc. --lamacio de 
Cândido AU!!t.. to, jã QU~ no 
dill an~erior 1quartJ-felr3.1 o 
w~reador ..Toü,.. L •1b: do ~:u
cime-nto Jr h:i11q, oba ·o 11 
~.i::'tin"'turas ['11rn. rf"QUl"rt'""' 
informaMc'- dit Prefe1tur.1 
.'<obre o, Qag~.mer•~~ r ,'"tu?,
(10,; em 85 ao Jorn:11 de HOJC" 
Por nm. adiantar q n f! um 
nrl;' ,eto dn ,•ef"".'ac1<'t' Seba.,.~ 
ião Corredeira PDS. Cl u e 

vi'-n r .. 111T1r 'r"IO\":JmentiP o 
núrnt-ro de :lc.!ln~turas ,_ 
11 não trm n r.un1m:1 r-l't.An
--,." d~ ttr aprova.dr ~• > pi.-. 
r.~r!o. 

OAB promove 
Direito Penal 

curso de 
hoje 

A Ordem dos Ad\•,._ .\Cl0S do BL ·1). , _ ! it.. Jt' •• 11 -
pol e~tJ. promovendo · realizando hoje no Furum d t,i"Jt.:. 
r.-anidplo. o 1 ° curso di· Direito Pe1,al na BaJ>ro.da Flun jrit·n--e. reunindo divt 1"30.S espcC'lallatas na. matéria como 
o act,·ogado Ttdo Un-i t• Silvo.. 

o curw &era aberto ili: 8h30mln e Eer.~o com·t•cJlctos ct'r
ti!'tC'.ldC"'s n t :los os pal'tlc:pantt"!5 Segundo o Pn:s.d nle da 
OAB de Nilc i')01Ui. Carlos i\.lve, de 011,·ei.ra. o obJeUvo do 
trubnlho e :,tualizar udvogaclo.1 sob1e a nm"' parte gual dr 
c,,dlgo Penal f! a. Ll"1 r' -xecw:rw Prnal. 1ntrodu7'.nd? ~is 
prtnrlp;"iS motllf1C::U:-ôeS, ltl. nttfu·anrlo .sua orl~em dou11 ln:J.
rta t eXJ)l1c~t.indo _sua'I comtqtll-ncta.s 

Estarão p~rt1c1p:mdo do Cur10 o Pre&ld<'ntf- da OAB•RJ, 
r :> Bat!ata catcdr~•lco de- Dlrelto Penal da Faculdad .. 
C"'aud1dc- Mf ndes e do ,.urso de Pó!-Ornduaçào da Umvt•rsl
d·idt• Federal. udvOKarlo T1,;;clo Ltns e Sllv,l, prof'""i:sur tltu~ 
'r de Oh ·llo Penal -ia Fai·\lldade Ci,ndldo Mendes e Pre

aldtnte d,, c-onsrlho fr:..cr . tle- Enton,e utu, Atra . o da 
suva Jard m, Promotor d" Ju llc;a , profr!%or de Pr, tf'• o 
Ptnal da F.1culda'1e Cândido Mendes P d(.' Pós-Oradua(a0 
da Fo.rul::lade F:stac-10 d<' SA f' Jll'Jtor Costa Junto_r. Promo
tor de Justa·a. Prom<,tur c-hefe da. .Assn8orla Cnmina..l da 
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RODA- VIY~ .,!~rJ!~~~;~~, .' r~OVA IGUAÇU JA UM CO""ANDO RUY BARBOt 
COMITÊ PRó-CONST!IUiNIE RE KII JA 

UI e n. 1 .s bf"p'i.c~ <i. !~t e 1 4 ~ h:\ ,e I r .. • 'n:.ll de 

1 
t ll' e t I o .scr,<"m m, no ,a ·. r mo { 
,11\:1. ·.ndt"vldn.s e conupc;-C10 dt~rnfre,,l ,1 E~$..tC. no 
(Otl ,tJ, ~-JHO C.lfOtO nc ;(', n .. u. 1.:omi ht"m lj'.: 1 ,1 
tJ. 0 ur1.: o Ch.:-o de e. , e ra p q tllsador o ...._ -b1 1 
em r ,: 1 i n10 .. l Ft'llha d-- ~ P.t11 o· e o 
pon .,. JJ , ;- vti , r.1.n .. ·"' • Nin,.. ll 
nwd1ananlC'nt ntorm ll o dl t le - duvida que ., ... 
1 cmpr ,, con,c 1rr:,m-.ir t'lT' monstros 
(. ,Jpidad<'" ih"<' JlOS e C'O"'.-t: ... o nôl .s d· r 1.-

!r"~dl. :--1 s -: 1 r apldador nao u111.,. r u•o 
<'"l empre~:i cc:t 1tJl na\· rnto t 11, sendo n:•J1to rr. 1 
1 . 111t:1do da 1mpun e _je do _rt~i;:1mc aut_or.t..._t·_.:J> r t." 1 
ausl•ncia df) contrul~ dPmocrallc-o, exPrc1do z:iao apc
~1:i.., , ,_ E Jdo pa ocn.adcr m,~ ':)e.".\ cc.:•u1·to 1 

50 ,e-.. Ci-, no qua as forças rapaz':'.s d t• C:('tntroldrem 
• ,.,. . .1t11s re·n ~ã..l \l11lca nem prlncipal~n,nte os cm-

" r 1,.;:'i 1· tes oelo contra Lo. sempre !iC" bC'nC'fiC"la-
rai 1 dcs drsma.ndc,, das L•statais va se V('r ond~ foram 
..., o rc u·:sr" díbpldadorE's o.s. avais ronced'cio~ 
r e 111 re · 1 •• ,0,;: :1:ao honradru ~s :-nanobra!ól. de p. e 
c.J ~01.."" cat~ •"' --rutir a.~ prcnoc;ões e · 1o1·,_1f-1tos~,; 
du .. - ::n'l 1bcclo r 'lCnto do !h C'n~r.tra - e-ti 
:1! ":Umas d.. r,ra,! e" em ,re.'J.g "' 1.:;u.1s .-;o:- nr-- 10<1 
grande's "'mpre rio. • jQutm l!"u o meu coment1.
;to a r"'Y':Oito do Je1Jate Robert-, C.1mJ;,:> - - L Jt car
,os Preste..,.. rui d~ lembf"l; que "U · ;xmtan IJSta"llC'u
te r • 1 e"t Qut"stão . ..:orno co!or:i.rio nece· ·.1r..a para 
fa r frente \s ~rgum 'lltt"óes pn, .. 1tiz:u'l.te! cio pr1mc-l
:o So que o Prestes não .i;:ibe disso•_ • , 1 '·A ::iren-
1: .1 ne:>-libc:-~ 1 nãn · r-t;l.ste ao menor examC' Deroe i 

""'tOr-- de Lc-rd K~yr.e.:-. quem por s1mp!~s calculo pro• 
b.:. tico !on .. e portanto da teoria da 1 u t :1 d 
cla.iw:.. de Marx - dt:'sconfiou .se!llpre da ra.cionaLda
de do merr::ido, a inten·en<"ão do Estado assumiu ca
rJ.ter de intrínseco compo'!':entc d~ ':"quação capita!l.sta. 
No Brasil, a intervenção estatal nos ··eto!'e-5 prcàuti-u 
te, u mola rnP-tra da i;ustentação de uma lndustriali
zac.lo quP rom~rou nos tempos Pm que o raniral es
trani:rr-iro recu.so·.-a-s? a participar de uma po!itica na
c.c ... 31 autônoma, prefnlndo .subordiná- la aos ,·:i s-

,.. ,,.p:icho, da s.tuaçâo :nternacitl:"al As e~ta- ' 
t _ e. br..,.sHeirns s.ão. sem so.c1~br'l dl:' dÚ\'ld:-t &.;,. _-ia1.-, 
7Cs rc· ador:i~ do cr~~1'lrnrnto e do mercado ... e t 

'\('O'flíl Que uma débil tentativa tf(' democrati1ac:ão s' 
e~ _ ~. ~u" c'.'C!.::"'e l n~~1~ lida.de d"' ma:or con
t ... ole :,bce ,, F •1.do e •-:itre as eit:a.taii. sendo po.,~1·,·c 
t1m..,e-m ret" : ecionar o p.1pel d.a, '>statais na econo
mia C' no bem-cst::u 1n. população brasileir:i, os neo• 
librreh; propõem sua tot.11 priv-a.tlzação. Como se ve. 
.,ess3 ,··são maniqi::e1sta tudo que- é estatal é neces-
~ 'Ilente Ili-m e tudo QUC' é rrivado t n . :cs.: !' ~
ente toM O que $.e insinua atra.s das propostas, \·al 

nui alem dl.!~o: é n proposta neo- liberal para a 
Con tHuinte, 2 partir da qual pretendem consolidar a 
~·1:1 "'i,- ~ ,n: t•a '"fi)rmá-Ja rm cam:,a de ton"t 

,11.l.l.s amp~~ asp1raçóes da maioria do povo 
\'otta .:!e um Estado tut.:la.do, agora não mais 

-e!, 1i "'C , ,---~ pel· burguesia: a volta do ~tado 
e.... pJ(HJ~JC' lrtOs Parece Jonh Locke, qu,u:,c quatro-
cc ~ ano.: .itr,"5- • 1 1 ··e ctcoat-:- ta!1to 1-obre a 
est:lt .ução qu3nto .obre a futura Consti u1nte e, por
._.nto. ~ -re rcc~.l.S d., institucton2~izarão da com-

p ,1 f> e o, omic.:. polltic<Ã e soc1Jl do BrasH con!em
Por .lW não pod? sr- roli>car nas margens e:itreita~ 
d- se n. ::i-1; ·,.:ralismo cquentado A dem~nda per de
~u•-.1tJ.z_ .. :::.:.., ª u r.a de~.:.1d.1 coi:tcrnpor .. ::ea. .. ·1s 

t n .. e.rr.os propostos çelo:, ca.: •-:udr,s 1 uma. de• 
:n.11 ie .. _nt 1 no sentido da dC'scentrali.tacão do~ 
):Ode.:· e e !'Ji?:Uic'c.,, pnl!t'('O e soc:.11 E de·;c-rnhaliza
cao n e •· .:.to :.Eo~r.ll'lco Qurr diz e r tambcm 
dt-scr e 1:14.10 _._ d_- rc1..ntm1co, pohtjco e 

:J..... r- pror- •" de: c1.Sa.rudo!. e par,1 dcs.:i.rmg.r o 
L 1o t co: .. trar ,.. 1·r111z.:.i..:. o oooer 1,or emp, -
SlrJos B.:-stan·c ?1'H;dt111d, nao L·! Para !-l'I' contem• 
r. 1 n ..:om a re.1lid::.d1 da cc ai s 'EJ:"' do e co-

r ::, rr1J .J.i r I z, d nr hi C' .. , "r o •o r 
J.w ela cn11•( .: de Snnto Anionlo, fr,1 r.lnri1 o C'> tt Mu 
n!i-lpnl Pro-<'on:titumte, por tm, 3.L\11 da Comi ,;irJ U~o
cr ana. df' J11. tiC"a e P,17. ou cnrontrou o v~,r os 
pílrtldos pohl cos C' ('m tm.imtn A o __ e d Mi radl.l 
r, as O car.at ·· e a e trutura do Comlte na1.,, fO .. it ~ defini 
elos na rc1mlão. flc-ando c~sa ctC'c,são par~ o préx m, cn 
contro qur ~rra rf.'allz:ido às 15 hora·; t:10 d1n 7 dr c•l'n: 
oro, no sal~10 de reuniücs do CEPAL. na Rua Capltao Cha· 

i; 60 !'lo entanto. ,numera, propc _.t:l,!j fonrr: J('vantad:u 
qunnto àJ J>t')s.~we,;:. fu:!cões e plano.:. dC ncáo d1 Comlk 
toda, apontando a nccc-;_lja•·c de popularizar <"'ausa da 
Constitulntr levando a bandr1ra ài- bnscs do povo, atrn 
vc.s das A: ;r'.ciarõc~ de- Moradorl'.s e outros organl!imOs po 
pulares. e foi mando As..,<'mblf>Ja,; popularc.s para drbatc-r a 
nova Constit1Jlcão f'oi Jq·antada ainda a con\'cntCnda do 
.Cômitê priorizar. num prlme1ro momento, a dt-··u~sào 54 
bre -i Constituinte qur• querrmos crianr.Jo can::iL, ~·~ tu~ 1 
par~ conquistâ-la. dcpol::. então concentr:ir-se na dlsr:u.: ;ao 
sobre a Co1 stituirão oue quf'rl"mos 

Para orgam7ar 1 r<'\. ! dO de 7 de r• n:'Jro (r. elc1t 1 
un: 1 Coord('nação Provisoria com 8 coito membro. $; .. .l 
Baroud David !Presidente da Comissão D1ocuana de .Jus 
t Ic:1 e Paz 1. Azuleil"ka Sampaio rPresidrnte da Federação 
:\hmicipal dr A~~ol"ia .. ÕC>.;; dr Moradores MAB ·. v~ce-tc
Loureiro (d.~ As~ociac:;:ao d"é' Arc11ltetos,, I-mael Lo1Je~ • Pre 

jentp, do Partido dO.) Tr~••al~'ldoresl, Francisco, Amaral 
!Presidente do PMOBl. V."2ller Faria Pacheco 1Pre,tdente 
, 10 PTB, Lú,.'1. r,;o..-r ll t1o Olret6rio do PCBI e Dilcéla 
Nahum f do Diret :10 do PC do Bl 

CÂMARA APROVA AUMENTO DE 
80% PARA O FUNCIONALISMO 

(Con:lu 5. > 

n c.ição Sol 1I da Prefeitura, 
Davlde Avel1ar. explicou que 
a Mensagem aprovada pela 
Câmara e que Já vigora co
mo Lei. não contêm o rea-

tl' que o P.~.ir>ito Paulo 
Leone gostaria de dar ao 
func1onahsmo municipal e 
lr-mbrou que, cm novembro. 
n 11Jmento poderá ser dado 
n ma do ronc"'dido ·,Ph G~
\·erno Federal. dependendo 
a penas da arrecadação do 
ICM - Imposto sobre Cir
culação de Mtrcadorias. 

Mas os servidores -:abem 
qut até lá a Idéia poderá ser 
esquecida. J o e I Marinho 
lembrou que para a libera
rão do reajuste atual, o Pre
feito Unha anunciado que o 
indtc-e dependeria apenas do 

rc.mltado da arrecadação do 
JC:\1. e o aumento não foi 
~L~fatório 

Da,·ide Avellar informou 
nlnda. que o índice de 80 por 
cento podera sofrer altera
ção - de aumento - ca:;o 
a Comissão Especial para 
apresentar estudos e ante
proJeto para o reaJuste dos 
xcrvidorc~ ce1etist.as e esta 
• ,!t 'rios, prcsidlda pelo Se-

,. .,. .~o ri"' Go·.-erno. Pau1o 
AUJU..;~o Ltone. con,iga en
contrar .. fórmulas"' para au
m~ntar a a rrecadação do 
municipio. Da vide argumen
tou ainda que não adianta
ria nada o Prefeito conce
ct,~r o reaJuste de 100 por 
l"'í'nto pa.ro. daqu i a três me· 
rs não consigar cumprir o 

compromisso e os salár ios 
atrasarrm 

Maria Saab Abif adel de Azeredo 
(MISSA DE ,e DIA) 

Ruv ílMbos« l'vl.ortins de A=creda, J\deh.J So'"b 

;'t1:J~ell;l;h1sg~~;~~1bne;:~~ d; ~~;;,º;;n~~l}~1~;:~:~a~ 

o lr n'o G hoje i: nto n,.vralg:co da 
ç o e _ ... tr le Gos (\i.ndos r Jblir-, p .. 10 con- 1 
1un o da deda~ nc; c;J cs .udcos p~,1,C.i"J.i.;.... nem 

rrc e rn3 ios c_:n o fa~~c1me.11to de ::.u,1 que~ 
ru 1 < po 1 irm.i, nt.ic ,ogr.i e a,·ó. I\IARIA St'\AB 
\BIFADL.I. DF ,\/,LRf'DO rnr.,,rem o ,1olo,o,c, 
dever de con,·1dar t1migos e demais parentes para a 
m ..l {"IUt' sera celebrada em sufrdg10 Je su~1 bonis-
1m 1 1

1 
n.J, d IS horas do da.1 2 d~ setembro ( se~ 

E. o u n 1 e a n m t:XC'itJ.•l. ,mc-nte 0:1 t:mpr ·sJnos As 1 1 
m.i obr ... o.: 1 ud J a0 .,.t " t c)t.:r o E.s\. · do como 
u~ cJut>e p. & ,1 !\ão se .. :..,·lu de nenhum de~es que 1 
"' o • .Lt o µr'" j !~e m.n..m«mci ".! pc1r 
Cong e o, ::1c mo po1 que esta dl. na.o se ou,·, J 

tu,. ~uco propo5t:::is d1• form::i.c\o de con:-elhoii; ond1· ,li 1 
exi;.: re?r arl1i) de outro, t' .. (.,res da .-:oc1tdade 
PolS '- L.:u~ pUb4C'> não p("•t m eo .i.s estatais. 1 
r::: ~ C0n.) .. -OC cdadª bn:u:11 l!"a • A pole 

~e- . t z e· 11 .. 4n>:3 ver que a l"'~sa bur 
e 'l nt , 1cto t 1 1lO sentido de controlar in-

t .. J TI4 •t O p•._" ctc' janç ., em QUC 5e en-
( nt a m r ... u''la o , pa Nao a vera contrai"' so. 
c-1a ...... re Ccn • ir.te ist nao hom· r 
trob. - 'ida • es.:..e r :no Se nao se coJo-
1"":l ' t xto 1 ...... '> • do C.hlco de Oliveira. parn amplo 

per 
qu 

t na. nc ,rg~ Zl.cões de b:ise. :sindicatos. ll-1-
oes d cn:p ~ -'"'o:. e mt radore.s As.,1m como nau 

r e!eir., .,.r "1 r: J.O verJ. 40rd.J.de amd!
j,j P0Pl.1J.r na Constituinte não 

pa.t r l 1.: mot:Jlzac;:~o mais radical . Is:m 
P -: bo A burgu"s1a conta com "'ag'ltadorrs" 

t~ 1 comi o Sr Rl)bf'rtl) Camf)Qs ~ 
r .i " t lJ:'f''lJ de tormaçao ldeológ1ca 

e .. ban inan o o cate i::-· 
t •oc v,-.r~11,Jrll p cch1am !e 
e rn· • n... • 1ur. _e_ • t.: -d no 

d f e nh .. da . u 
Q • f" e rtvn.•ntt (" (K ra a me".l -1a 

d mi adr r:·• ., t,- tor 1 ,~,. 

-:Ir~ 1
'lffit."' d te, ou par ... u 1 otlí' 

'i o-dt- tod1 O"' homens tenham mt-
P: r•u dades •g .1 

gunda-feira), na !~reja de Nossa Senhora de F.,t ma 
e ';do f-rqr nest,l "-uJ,,de 

F ,._J~ ;a '-n'c-c1p~111 '-= -1~e1 mc"" .. O"- 1 ,, 

-i .. e~, ... ·1.."r--ra l e 

otlca ,amoca 
Ar.J.relhos Aud1tiv., - LenrM de Con
t•r'l • Ôr.. Jlc-s • rr~tlJ - Rele ~H s ( 

Amb., P - l"'r 
Tudo ~ob.: VAfll U'< 

PRATAS· Preços espociais 
Para Rtoenclodores 

RUA OTAVIO TARQUl,lO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

o 
e 

k l 

" 1 

ClcLSO MAJfflNS 

r :· . 
n • ir', 1:i r 
f o te· 1r r n,"',1 jtJ 

Ji te: nnre lem. ·- -~ 
•r r' r. r.os a r~-: f :>1 dl1-d n nt o JUr c:~nsulto balano ~, t 

seu vrlhu '- e .neto C<lr·. o R;.bearo, dJi &-t!rg ) 
do hv O que d )O e e nos ..i. it !1.entam come ,/·: 
e _,.f'c •1 _ 10_ Jm ~to ~e cul "Jr1 do ,·rrná.c.ulo. ~ 
1 J :lo c,o.c i ,...copo. o rcce e! prc ente. po-
bt do C" 1 1· r ,1 .... tJ.JP. na,; ,r..., s l.na;.s· .tr 

... x -iplar e u.1 f..,..., Orac:.:.o ao. Mo1 '.llJa r-
~ Jl tl vim ~ l l eni, r e cJ.ho~ _, 01. un \•er. 
u.a. antiga li, 1 _ 1d.li.J do 1.:n .J.C E t o d.l. G 
tu.1 E _ rur'oc:.mentc d ;X> ide C2..:._do 
e r. c--:,r. e!. 101.t. q1.:.-- ao emp0 e."' c1.moro. ,. 'l1 
a;- n a O .,_ u t •·1ro -osro .. d Po~~-- ( er.c."': ~ 
,~o f' tra+ 1v .l. c·.r csamr.r. "l- R . 

pn tudr, r, s u rr: _g: c:tl'u 1n~e l'f" ·ord -.1. f;. 
r " n R r Bar-bc >\llVõ aQUl u.f- m, f" ~ ,, cr 
1 .. :> em].)O te 1s1 o nda ~- voa._ ,.:10 a 
d, l J5:, o rn ,, .. Ht; r p é) o 1 •• r.:: tr 

l n.u ler., radoi pr,Jf ~: de f'~p , 1r,t> 1 a .,__ 
.. un uvro !>1 re o C!'l bre homc.n pul)l'.CO. du.: 
; 19 ç_ • o E P 1a o e c!l 1,bu1dJ 1mp1-1:r. 
,. ~: >' 1 •r. ~· r ,. .. ~ q .. ,. a : _ 

- - z r no ad-.. r e_ .01oma e 1.__ 
~,., 23.;,.;-~nho! m f rs ~e 1980 

p0 ~ brm, ia ,Juvt a um confr_1 e. .r :) G 
Cl'-l e~ .. e rn io ant,.rior o m .. :no r.. -J'!to R , 
E:.rt0.;.-1. t:.""·i: r- Jn .· !>cm.a.a~ "l. ,:J ,~ - lC" 
fa"' isent:do, d ante cta cultura de Boru,a.c10 u::-. c:t.· 
homf'n.3 ma. b:os ,·e ECU t_emP:,OJ e do de.:....21>.nlu, 
com quC' tntou para a consol1dac110 ~o n0330 Pr.mt.ro 
1mor-no. rC':"<iiOlídada a lndrpeudl'a eia. Mor to 
1938. no Rio, voltou ao mundo em 1849. T' 1 e 
lic!,ll', m~ls : ~,:1e, o .dt:al 1epubl,cano. 

"tum~ hor .1 ou1.n·to se 111:-:t:ila ~o B:a..ül a l • 
R"púbi!ca. d,r diva~;içã') em d1vagn.çao eu r c:orcto p
Bartosa. principalmente ne..;te trecho que transcr 
cm •"''!U1C1:.. .1 .. ~·ra.ndo este urtigo, par.a e,tas tll-.
cien•e./ p::i.I:t;r-is eh· rr."lndo n .itcr.cão dos .. :- Zl(.. 

lct r"''i: 
.. A plit!ca afina o 1.:sr~írito humano, educc1 os r;o

u•, 0 ,., l -nhecur. "nto Je i1 mesmo. desenvolve .:lOS in
di ,duos ,.. 1t1v1 l..!rJ a coragem a nobreza a ... 
~:.. t1 f ~e-r _ e"'-;. r'lar • -;_11a o .me m.· • 

.. ..,..,ao e ., _ 1ogo d~ 1nt: .g.:i da 1nve f'" d~ 1 
r lC1d·tae ".l que entre nos ::.e deL 1 _alL~. a. d_ _ • 
t~c.J. ,- E.st~ palaVi.' .1.10 tra!-1uz a~n~.,. toell) o t ,.. 
p.c:;o do ob,c o s!gni!1cado Yao ha ':1,u-.·tda que r..c:.a 
:fm co: 1 rrfa l:igem e narolag"m, ~f1lhadagem e u

ct:·oa "m ,:~ nio "'em o me3mo vigor de exp:ewr 
ciuc os seus con_soant1:s. Quem lhe d a ru o batismo 
'ldrqu,do? Fotit !qu~c .. ., r_ol~t1qu~smo? Politic..ar:... P?
LIBCJJha? ~est"' Wt1mo. ~1m. o su!lxo PCJorat.:.rn c;ut.
ma como um fcrrste. e des!)erta ao ouvido uma con
::.o::dnc a c~ur~ti:1.t:•.- ·,. 

"Política r politi~alh:, não se confundem. nao 5' 
parecem. não se relac.:onam uma com a outra .A,,r.' 
se r.cr~1m. se excluem . .,e repulo:;am mutuamente 

'Política é a a.rt~ d~ :-;rrir o i::'it::tdo. seg-..u:do 
ciptos defindo:;, regras morais, lc:s e.5rrita . ..;, _ou tli 
,·ôcs rc.;;peitâ.V"_is A politltalha e a !n~ú~tna d e -
P1or::ir o ter.rhcio de intert"sse~ pessoats. ccnstlt· 1 

poht:ca e.ma tunçã'l, ou o conjunto das funcões do 
organismo naclon:il: e o rxerc1cio normal das !~. 
de uma na<:ão consc·ente e senhor de it me:::ma . A 
politicalha. prlo contràrio, é o envenenamento crónico 
dos povM ne~lig-:-ntes e viciO"-OS pela contaminação de 
para-s1tas inf'xorávei_s. A polittca ê a hlgi~ne dos pa.:· 
se~ moralmente :-;ad1os A polillcalha ma.tarta dos ~ 
\OS de moralidl'1C estr:q:1da. 

Imobiliária & Administradora 
Mello lida. 

ADMINISTRAÇJ!.O DE BEN': 

C'O,IP!~ \ 1: YE:-;D,\ OE DIO\ F!', E Tl'ltI:f\11; 

NOVA IGIIM'U-RJ 

REVISTA SEMlirtAi 1RAvfSSiA 
f xtr fo·r i ao meio dii você tem um encor· 

Iro marc--10 COíT' a REV'STA SEMAMAL nA· 
VESSIA En! ev,stas debates. saude. esporl 
etc Rádio Sol "iões 1480 

Leia e .:ssine o 

CORREIO DA LAVOURA 

derivado~ 
L Lrrtunu ( Lnl r.11. 

\,, \111lio A Tã, ... ra. n· f:'q1 
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?tegoc10 e o seguint~: 

BRILIM'.'i'lE TORTURADOR (l) 

um coronrl do Exercito, chamado 
c 3r!o: Albrrto Br'.l 1antc Ustra. ad~clo 
m:btar da En1baix~cia do Busil no Uru
cuJ.1_, fol um dos torturadores da utunl 
dc~ut:1.da federal Bc.e Mcnd~s. quando 
ela ~teve pre.::a como "sub·:ersivn. . 
c..:..no todo mundo ficou sabendo, reO'?n
u:•mentc. a deputada Be!e Mtndes, inte
grou a comith'a do Presidente Jose Sar
mY durnnte a vrn~ta oficial ao Uruguai 
r Ja encontrou e reconhec.~u o :-eu on
tigo torturador. 

Ao regressar do Uruguai. a deputada. 
em carta endereçada ao Presidente Sar
ne\' relatou o fato e lamentou que um 
cidadão como aquel,~ fosse representan
te do nosso Pais. EYidentemente. o c~o 
te\·e grande repercussão. Afinal de con
tas, não é to:lo dia que um torturador 
e jdentificado p-Jr sua 1s1 vitima <sl. 

Passados alguns dias da denUnc:a 
fe:ta pela àeputada Bete Mend,?s. o _h1~
nis~ro do Exército, general Leõmdas 
Pires Gonçalves. determinou ao Centro 
de comunicações do Exército que infor
m~e a todos os escalões o se!,tuint" · 
•·que J coronel carlos Alberto Brilhante 
ustra. goza de to:la conf:ança e p~rma-: 
nect!ra adido m1htar no Uruguai ate 
ccmpletar o período regulamentar". 

o documenta do Centro de Comuni
cações do Exército. am_plam~nte divul-
73,do pelos Jornais diários, afirma mais 
o seguinte: "Aqueles que atuaram PA
T?:IOTICA!\lENTE (0 grifo é nosso} 
cont!"~ os subn·rsivos e os terroristas, 
perdoados pela . ani~tia. mererem o res
peito de nossa m.sutuição pelo êxito al
c::in.-2.do, muitas vezes com o risco da 
r,rc!)r'.a Y.ida ·•. 

Ccnclu~ão: o coron 11 Brilhante é um 
~tr~ota _ A depv.tada Bete Mendes, coi
~,a .. :t,. n~.o passa de uma reles suove;..siva. 
Portanto. uma mulher destituída de pa
triotismo e que. depois. de ter sido de
\1àamente tortur2.da, ainda tem o des
plante: de !'l:ciamar. Yi\·a o coronel Bri
lh; ntc Ab::i~xo a deputada Be~e Mer,d~ 

1 
ERIL'L\:,Tr: TO'iTU:t.DOR r:) 

R-ecLnter::e::it<--. foi I11nõ.e.do l.ilil gru
;:-o c. .. n !';,:n: .. do "'Iortl!.ra ~unca ~ais", 
de~ :_, ... e.o -:ntre o;.itras coisas, ~ cr.i.:ler 
deP<):men~.o3 de pes:>oas que for~.m tor
turadas ou que são familia!'e::: de p::.-~
::.o......, q\.ie morreram < ou simplesm~nte 
··c~_-rec-:nm"J depois de submetldas 
2 ~=s.:;õ~ àe torturas de todos 0-3 tipos 
f'-,ra Abrtu €. o nome d1 pres:dente ào 
1"' _ _ ri-::- · tortura Nunca ~::.:s" e eh ficou 
.ri.d~i,,•:.d:: ou::mdo tomo,'!. co"..--::-if:.;.:ne:~ -
ti" No:a ctis~:ficando corr.o patriótico o 

tr::.t:-.:ho·· r.a ai:03 executado pelo e~1-
t5'_) ~,aJO;,. Er"1hante _ que. sc-gundo a 
r. ... .:. . deputrl:- Bete :v1endes, m:ava_ ~:.:. 
r.:o oo:-Codi o codincme de "Dr. T1b1-
r. á" 

A· vi<la é assim me.sm" . c:,eia dP 
e: _ r:>"1 ~· ,. U!is ;g,ch.:lm que tortu!·:.:. 
e u...a.a ncáo nc.i::~1r-: . crtm:r1os~. cuvz!"-
1.r- Cu.três co:-.;icera:n a to:-tur~ ur.1a 
co, ""- norm~l. ~ega... U!n car!Ip~: .. :,~!·7º 
hcnr0ado do de•·r:, at um ato patr:ot -
e• Ent:io, e, o JU.itr_ co:-o:1e~ CJ.rl~s 

ARTHUR CANTALICt. 

Albeho ~rllhante l..'.8tra e um pati iota 
l'_le deveria s?r mostrado a. todo O Bra~ 
::,11 O:, brasileiros oeveuam i.:onhec 'r 
~elhor esse. homPm raro que, por p;
ti:.~t1smo, .s1mplesmente pa1,.1. pi-e;,,lar 
:_na.s um 1orm1davr1 serviço à Patr1a 
c1mada, p.raucou atos de tortura. 

O coron?l Brilhante deveria ser en
u;evtstado em progl'ama. desse poderoso 
S._stema Globo de Rádio e Tele\'1~ao. a 
t 1 m_ de poder transnutir a todo.s es;:.u 
::,ua mteressante maneira de s~r patt•io
ta. O entrevistador poderia faier algu
mas perguntas altamente interessantes 
ao coronel Brilhante, como. por exemplo: 

l - o senhor fez algum curso pai :1 
s e r torturador ou e autodidata? .a -
O .!Senhor reve oportunidade de partici
par de alguma das palestras ministra
da~ por Dan ?i.litrione, aquele norte
americano que era uma espec:e d? PHD 
em matõ.ria de tortura? 3 - o senhor 
ccnfidera a tortura mental melhor do 
que a tortura flsica? 4 - o senhor es
tava de .::::erviço quando morreram. no 
I.:oi-Codi. em Sã o Paulo. o jornalista 
\'Jadimir Herzog e, pouco mais de um 
mes d?po1s, o metalúrgico Manoel Fiel 
FHho? 5 - Sabe informar se eles foram 
bem torturados ou mal torturados? 6 -
Coronel, desculpe se estamos explorando 
demo.is o seu patriotismo, ms.!S dá para 
o senhor informar aos nossos ouvintes 
e telespectadore5 se a -então e.-:tudante 
Bete Mendes. alem de espanc.ada. levou 
choques nos dedos das mão:.:::. nos dedcs 
dos pés, no_s bicos dos seios, na vagina 
ou nos ouvidos? ou isso e segredo pro
fissional? 

Como se vê, u m a entr~vista as~im 
seria profundamente educativa e divina
mente esclarecedora Isto i::. uma en~rc
vista brilhante. 

REFOR.\L\ AGRARIA 
1 

lià muitas se:nanas, 1-:-iostramo.s aqu! 
mesmo desta cotu·na que não vai ha•:er 
n-;,nhuma reforma agrária, rn.a.s que, a 
exemplo do que aconteceu antes do gol-
9~ de 64, grupos de espertos latifundiá
~:o<õ. aliados a ingênuos pequenos fa~ 
:.cndeiros tdesses que são donos de ter
r 'S rrodutivas, mas que ficam apavora
Cos com qualquer coisa. apelidada de re-
10r;na agrária) iriam começar a lançar 
m::-.n:testos. 

(:uarta- feira, empresários rurais di
··1.ü1:?:oram documento em Brasma. Eles 
:.,f:r~"!,a.ram que no Bra.sil não existem 
,. rotlem'!ls estruturais graves quanto à 
i:.~::::~2 e o uso da terra. Quer dizer. esses 

s -:::mpresãrios rurais sã o idiotas ou 
1?ns1.-n que as demais pessoas são 
ldiot~s. 

Po:s na me~ma quarta-feira, R~cife. 
c::i~ital de Perri.ar.1buco. rcce~eu u1•··"- -d

s:ta ine.::perada: ma:s de dois mil Ja
·-'radores sem terra chegaram da Parai
b2 para uma manifestação 1em favor da 
B.Llit"a,..5.o de um:1. rC'!orma ~e-r:írl~ nris 
-:-êrr2.s onde eles trabalham h6. ce~c-:. tle 
trinta anos. 

Moral da história: os oue dizem oue 
r,o pr1sil não são graves -os prohl• rri:.1s 
,-t.•htivoc:: f:.O uso da t-err1 não sto ho
ncn: icLota.s São cin:co;;;. ;r.uito cin~:o~. 

CORREJO DA LAVOURA 
J::c:,•.;,:. FlTh"DADO 1, 2, DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEREDO 
lc • .c~.~:;.'.'.) E O?lC:lNÁ P.1-'A LUIZA LAMBERT, 91 - TELEFONE 767-2725 

FDlTOR-C!lEFE 
r:r.,.;;~._ç:.,. SELE:'.\I DE AZEREDO 

DIRETOR-COMERCIAL 
Gf'RSON BELE~I DE AZEREDO 

=A~CO ADEVIAR MOºCOSO. ARTHUP. 
. COLAEOR.~DORES· '.!ANOEL rn - e· ''ALL · ,;TI E ARTHUR BARROCO 

Cr.!;"'!JI.LICE, CELSO W...ARTINS ENOCK :·H '• 

Rf-:t~'...?r::r.~e Ecr 
:C:si:,e:.c::: dcdes à 

\ ·.::' =r•J 
~':'!'ielcrii _ fryv c!i -

BOLDRINK'S -

NOSSA DLOCESE 

ENTREVISTA COM "FAMILIA CRISTÃ" 
(Irmã Helena Corazza) - (Ili) 

06 - FC· Quais os principias que 
tem alimentado a caminhada e as prio
ridades desta maneira de ser Igreja? 

- OAdr: Igreja é Igreja Pastoral 
é Pastoral . Tudo o que faz a Igreja ser 
Igreja de Jesus Cristo e faz a Pastoral 
ser um anúncio do Sah'ador e da Sal
vação deve estar presente na Diocese de 
N. Iguaçu, como em qualquer diocese, 
como em qualquer paróquia ou comuni
dade de base, como, de certo modo, na 
vida de cada cristão. Ou não será Igreja 
de Jesus Cristo . Ou não será Pastoral 
evangelizadora. Mas dentro desta colo
cação maior é possível fazer colocações 
"menores•· que poderiam ser chamadas 
de ··linhas pastorais" que marcam a fa
ce da Igreja particular e caracterizam 
a Pastoral da Igreja parUlcuar _ É nes
te sentido que entendo sua pergunta e 
tento dar uma resposta_ Começo pelas 
prioridades pastorais. Na última as
sembléia diocesana rnovembro de 831. 
depois de longo trabalho preparatório 
em nivel de comunidades, de paróquias 
e de regiões pastorais, foram votadas e 
assumidas as seguintes prioridades pa
ra o triénio 1983-1986: formação Idos 
agentes de pastoralJ, ação social e pas
toral da juventude. Com altos e bai
xos, com muitos vaivéns. quebrando a 
cabeça, tentando ora isto ou aquilo. 
nuns momentos com mais ímpeto e nou
tros com pouco entusiasmo - o certo 
E que se vão exe.:u!.:;.ndo as prioridades 
estabelecidas na assembléia de 83. Em 
junho deste ar.o houve uma assem
bléia de revisão. com bons resultados. 
.F.lguma coisa se realizou. temos de 
reali1:ar mais: as prionQ.ades são vã
Lc!:.~ e correspondem à situação do Po
vo de Dt:us em nossa diocese_ Para a 
formacão temos um elemento novo: o 
Seminàrio Diocesano Paulo VI, com seu 
leque de ofertas que serão sempre mais 
numerosas. Funcionam já três anos de 
Filosofia e 1 ano de Teologia - para 
candidatos ao sacerdôcio. mas cursos 
abertos também a leigo de formação. 
Há também cursos <extensão da Uni
versidade de Santa úrsula) de aprofun
damento e intensificação, para leigos. 
Hã planos de vários cursos: para os 
preparadores dos sacramentos, nas pa
rôquias: para lideranças comunitárias; 
para catequistas e professores de reli
gião. Haverá também cursos eventuais 
sobre matérias de atualidade, como por 
€X. sindicalisrr.o, direitos trabaIWstas. 
constituinte etc. etc. Repito: é muito 
o que se faz, precis:imos no enta~to 
fazer muito mais. - Quanto aos pnn
cípios ou ··linhas pastorais" que nor
teiam nosso trabalho pastoral e mar
cam a fisionomi~ de nossa diocese, te
nho tentado por todos os meios colo· 
ca:r nossa diocese e nossa pastoral em 
"estado de Igreja··, e em "dinâmica de 
Igreja .. : - que pela pregação, pela 
pastoral, pela vida. pelas estruturas e 
infra-estruturas, anuncia Jesus Cristo 
como Salv.1.dor e Salvação; - que está 
marcada em sua natureza, em sua ação 
pastoral, em sua vida íntima pelo mis
tério da Páscoa que é tanto Cruz como 
Ressurreição; - que é Povo de Deus, 
família dos filho::. de Deus. corpo de 

Cristo· - que serve e é um serviço; -
que fai opção fundamental e radical 
pelos pobres. São principias fundamen
tais. inspirando. dinamizando, vitali 
zando. fecundando todo nosso esforço 
pastoral e todo nosso compromisso e, 
com esta conotação imprescindível: dão 
à Pastoi·al um fundamento cristológico 
e eclesiológico que não pode ser con
fundido com nenhuma ideologia. - É 
claro c:,ce a simples enumeração desr.i..:. 
"linhas pastorais" pode ficar apenas 
em nivel de plano e de intenção. Mas 
é claro também que podem ser, siste
maticamente, aplicadas em todos os 
momentos e atividades da Pastoral 
Como é fecunda. de que Jesus Cristo é 
nosso irmão por ex. a convicção de 
que todos somos filhos de Deus. de que 
Deus é nosso Pai. de que somos Irmãos. 
de que formamos a grande !:'lmt
Ua dos filhos de Deus! Na pra
tica pastor:..l este principio tem con

:;equênct:is formidáveis, na convivência 
do bispo com os padres. dos padres en
tre, .si. do clero com o Povo de Oe~s . 
dos fieis com os rtéis. Cessam entao 
barrPiTa"' art1ftc:.1is. tradicionais que la-

n:entavelmente atrasam a propaga~ã() 
do Evangelho Se entre o bl.$po e os 
padres rema um relacionamento frio .. 
c<?nstrang1do. c.ic supeit3., de poder, de 
d1stanc1a, que testtmunho de unidade 
e caridade podemos dar? o que deve 
haver no reladonamento de btspo com 
os padres e com os leigas é o relaclo
n~ento de familia: Somos todos tr
maos. somo todos filhos tbem-amadosJ 
do. _Pai que está no céu. Os laços ra
m1hares permitem e exigem uma gos
tosa relativlzacão dos_ conflitos, das di.
ferenças, das preferencias e também 
_das_ "!altas". Nesta visão de que somos 
irmaos. comprçendemos mats facilmen
te a resposta de_ Jesus a Pedro que per
guntava se devia perdoar até sete ve
:tes ao irmão: "Eu não te digo até sete 
vezes. mas a~ setenta vezes sete" 1Mt 
18, 21-22) Mmha convicção profunda 
e que quanto mals aprofundarmos em 
nossa vlda. em nossa intel1gência. e de 
mod~ particular em nosso cora~ão o 
sent1_clo destas "linhas pastorais", ma1.s 
coraJosamente, ma1.s dinamicamente. 
mais ap0stolicamente seremos Igreja de 
Jesus Cristo. Por ora não tenho tem
po, mas gosta_ria de poder oportuna
mente comumcar aos meus irmãos tu
do o que me parece é possível deduzir 
destas linhas pastorais para O nosso 
trabalho de Igreja e para o nosso agir 
de cristãos. Nesse contexto das 5 li
nhas pastorais, as quais bem poderta 
ser acrescentada uma sexta linha: 
.. Igreja que é germe e começo do Rei
no de Deus" -, entendo e cojoco uma 
participação bem maior e mais decisi
va do Povo de Deus no chamado •·go
verno'' da Igreja, um "governo·· que 
não tem muita analogia com os gover 
ncs das nações. mas com a maneira de 
Jesus portar-se na sua vida terrena. E 
uma tragédia para mim mesmo e mais 
ainda para a Igreja quando eu identi
fico meu múnus de bispo com o mode
lo político cpresidente governador, pre
fdtoJ. com o modelo militar ,coman
dante no quartelJ ou com o modelo em
presarial 1patrão de operários que de
Yem produzir .1 _ Não está ai o meu mo
delo. Ai estaria a deturpação do meu 
n::.im.:;1.,éno. do meu serviço. Meu mo
delo está em Jesus Cristo e n:i manei
ra de "governar" de Jesus Cnsto. Não 
acha que_ sobre isto chega o que disse" 
O tema e fecundo demais. 

07 - JI'C: - --. ,! o ;cnLdo d1 .. -
lt.Ornc~o ao d1a 2:? dt- ~etembro p;:ira 
o :e11!1or e para o seu Povo" 

- D •. t.._·: .::-lo dia :!2 de se:en1br, 
h:..,;r- .J. urna t. mcentraçâo àa juventu
de. na parte da manhã. Será uma com
binação de celebraçôes de um lado o j~
bileu de nossa diocese e do outro o Ano 
ir,ternacio:i.al da Juventude. Queremos 
ccnsc1cnLL.;;;.r os 30vens ae sua propnJ. 
missão e a Igreja local d::i. impcrt~n
c1:.1 da juventuCe nr. Igreja. de uma JU
, cntude marc~c;:. Cle valores ju\·enis que 
tem de levar par;;L a IgreJa prec1sa
mente a. contribuição de seus valores 
Juvenis, não a concribm,:ão e! ~-s v..i..u "'· 
;.1.;;i.ultos. N~ parte da tarde h:".v~ra um;.;. 
homLr.J.gem da Dioce.;;e de t-:orn. Igua
çu ú. Confcrê!1cia ~acwnal. nos B1.spos 
do Brl.iil. A 1mciat.1\'a parta~ de varias 
pontos. tambem àc grupos dt: base 
.'1-Ceitei a idéia com alegria. porque ,·e
jo na CNBB um elemento imprescin-
dinl à ação da IgreJa no Br;.1.:sll e tam

tém a unidade da Pastonl ,.,m P.0ss!'"' 
Qjoccses. Sabemos que a c.~BB e uma 
instituição recente._ coIIlO sao rec_entes 
as diversas conferern:u.s €p1si.:~pa1s dt.' 
cu:ros pa1ses O Vatl::ano _ II O!!c1aH, o 
a::, con!ereni:ia.s episcopais. E ~as lL
m1as gerais ::i. legislação da I_greJa pre
dsa :i ~ituação das ~onferenc1as ~m 
face do Papa e tambem em face aos 
Jlspos. Nunc.ii se pensou que 3. CNHB 
1os.:=c- um super-parlamento . . t.·apat de 
rnu-ometer-se no vida das dioceses ou 
na r1::sponsabilidade de i.:adJ, ~ispo. i\I:ls 
;l dirt::c;ão d:1 CNBB - todos _bispos b~a
~ileiros - s.lbe mu1to bem d1.sto e_ m,n
~a tentou extrapolar de sua missao es.
tríta . M,'.U que bêm:ão par;i todos nuS 
L;ispos par;i no.;:.as d1oreses. p:.1r:i. o Po
vo cte Deus sJ.bcr que em nosso nome 
ha um orgarnl~n,o de Igre.1:1 qut• Ce 
t.crtos momentos, as.::,ume a np:'t'".cf"1H_J
('ÕO d:1s lgreJas partkul.1re.s e dos bis 
po.s brasileiros. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão cor.i ar 
condic:onado 
Se n-, ambiente 
so,veter;a 

- f'cr:::eg,c::-:, l 
'-'::?,?nha - Inhoque 

Rua Frutuoso Ranqel, 279 
':O'\I ,\'\!P1-0 EST . .\Cl0N'.UlENTO 
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Indicador IC 
HOSPITAIS - CLtNICAS - Mll:DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGA 

PSICODL\G!;')STICO E ps:corr:R.\?L\ 
OR'IENT.\ÇAO DE GESTA:-ITES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marc:.tda pelo telefone 767-õ882 
De ~.ª ~ 6.ª- f~ira das 13 às 20 horas 

convénios BCO DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLÉGIO LEOPOLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRl:RGIA DENTISTA) 

CONSULTOR1O: Ru~ Otávio T:uqu1nto, 74 - A;i. 601 
Edifício :\Iercanbank 

HORA M-'RCADA - Telerone 767-3980 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLl1G:."1 E CITOP<\TOL-OGIA 

PREVENÇAO DO CANCER 

T.::.~,1,.h1s:.H:..i d ... , E"!'lre:mida1e; do Ap:a.t .. 'h,:i 
Ge:1V3l Femmlno 

Atendimento com hora marcada 
DinrLL.,~c>ntc d:is 15 às 19 horas 

Ru:t Oni.x n .0 7 - Sobrado - ~·tcsquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

AlLANICE COUTO MATTOS 
PSICOLOG.\ DE CRIAl'iÇAS E ADULTOS 

co~;slJL7ôRIO: R. ilarão de Tlnguá, 633. N. Iguaçu 
(At':'às :la C.ua de Saúde !\. s. de F..i. .. ;.:;:.:i. 

( 

HOP..ARIO: 2.•, 4.• e s.•-tetra, de 09 às 19 hora'3 

CC))íSt:LTA CO~I HORA MARCAD.~ 

TEL~Fo:-;~s íS7-0133 E 767-6'.Hl 

RESIDZ:1:CIA: 767-7041 

.c'ti 
DR. EDISON MATTOS 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC ) 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
CHECK-UP•EI..ElllOCARDKlGRAflA DINÃMICA 

Consultório: Rua Barão de Tinguá, 633 ,;; t 
;.' .J -~'"PG•fcira.c1..6l4a...181'ls 
1EU:F-0:"I;~. 767-0133 

767-7041 ►residl!ncia 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 
. A l"NDJEO ~·ov., IGU.\Çl comunica aos prezados 

arr.1go~ o seu ma1~ recente lançamentJ de Plano de 
Ai:s!stêncla ::\Iédtco. a particulares. 
.,. Informações à Rua Profa. Ventna Corrêa Torres, 
_30 - - ~alas 106 a 110 - Centro - :-l'ova I~uaçu Ou 
pelo teletor.e 767-02ü.;:... 

TROCA DE LETRAS NA LIKGUAGE111 
ESCl11TA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
Dl::.GLUTIÇAO ATíPICA 

Elen Fátima Alves Pereira 
FONOAllDIOLOGA - CFF.• 1003 

Cone Rua Otavio ·hrquinlo, 74 402 - Tel.: 767-701() 
Hor11rio· 3.as, 5.as e sábados 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

CLíNlCA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telelone,;; 2H-8192 e 251-6390 

(Atendtn1ento com hora marcada) 

UROLOGIA 

DR. JO \O ~10RAES COSTA 

Con,·i,n:os: GOLDE:-1 CROSS, UNIMED, TELERJ, 
i\DRFSS. COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

PETROB!ti.S 
A,; :.tll. Floriano Peixoto. 21~0 - Sala 508 

Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Marilvia Zarro Portela de Carvalho 
( PSICóLOGA l 

Horário: l.~. ,;,.1. e 6.a.-reira, das S à.s 17 horas 
Consulta,; r-om hor::t marcada pelo-, telefone:,: 

71.i'i-8083 e 767-5392 

Consu:t ,r!o· AV CEL. FRANCISCO SOARES, 57~ 

Con\'ên~os: CABERJ 

l =ffl SERVIÇO ODONTOLÓGICO ESPECIALIZADO co,1·t,ws 
• CAIXA ECOKO~UCA 

1 [J Dr. IVAN FONSECA 

ESPECI.~LIDADES ODONTOLOGlCAS 

1 
1 

CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS B AS 19 HORAS - RUA r:,L~ON RAMOS 721 
TEU,; ,67-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU - :sTADO DO 'mo 

CRO/R.J - N." 34 CGC N.' 287115471001 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MO'I'EL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMtLlA 
• P.~TRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLINICAS 

BETBABÁ COORDENA 
MOSTRA DE ARTESANATO 

Com coordenação da artista Betesabà, 101 ab 
na última quinta-ft:ira. na Travessia Livraria e E.d~rt~ 
(Rea Otávio Tarqu,no, 209, lo1a. 19. em Nova lgua 0ra 
a Mostra de Artesanato, que reune trabalhos em vii,"I, 
tecido. cerâmica e arte nou.veau ai 

0 objetivo da Mostra e de oferecer espaço 
que artistas do município possam exibir seus tr~~~a 
rnos à população. além de_ divulgar a cultura de nos,. 
terra e estimular a 1rnc1~t1va voltada para a arte. sa 

Os trabalhos poder ao_ ser v1s_tos pelo Público e 
geral até O dia 15 deste mes, d1ariame_nte,_ a Partir e li\ 
16 horas. Participam da mostra C~c_1 Ribeiro, Soe~ 
Vidal, Arlete Ribeiro e Catarina Veronica, coordenad·~ 
por Betesabá. 

COMO FAZER DA SUA CRIANCA 
UM PERDEDOR EM POTENCIAL 
(RF.CEITA pp,_1n.. <:RIAC/\0 DA BllRR!CFi 

SID ·qLEY DE JESU;; ;.;AF ~i:~o 

1 - Mantenha conver3a rr:.onóti:.n~ e- ":':". ..~i;_-~1 
2 _ .Este.Ja sempre te~ e nJ..s.3e ~,ta -.a1e!':' ao !et r 
3 _ Mo..~trc sempre duv1da3 em sua'.> at1 .. udes, m.o:t 1;°· ~- - . 4 - Não lhe dê novas informaçoes. 
5 _ Mostre-lhe sempre informaçôes velhas e de nnr,,""~'":.. 

autoritária. 
6 _ Proporcione-lhe ambiente dLsper..;1vo para e3<Jd~ 
7 _ Não l~e dê oportunidad~ ,de auto-exp1:'!~, dt" de:,~Ilr~!.1:!1n!fàtid:,~ senso cnt,co e de flmdn 1mag:r..atita 

g _ :Sl~f;i~.quando e5th=er aborrecido. cansado. cam 1.or 

9 _ Continue "en.~in;indo-.a'' Q~'l:v·o eh :o'St:-2r c2__ . ~1 e 
p~dir para parar ou ir bnncar. 

10 - 1\ão lhe dê oportnr.:d-i.de para brincar Hvrement 
11 _ suspeite sempr~ q~e ela. mente. que não po.;sui capa-
12 _ *:s~=a e f~:;u~:t~~e~i~az de desenvolver hab:lidad:.. 

13 - Quar..do ~la lhe :n+-,err:r~per ~e:;1-lhe r,3.-1 ;_,. f''"1 .e:.: 
H - Corrija-a freq_U,~nterr.er,.:e. 
15 - Chantageie para qu~ ela. a?renda ou PxeciJ< t.n 

tarefa. 
16 - Fale-lhe mai3 sobre ficc:ão do que realidade. 
17 - :N'ão a leve a museus. praias. exposições ~te. 
18 - Esquec;a. as promessos feitas ::i. ela. 
19 - Recuse-se a mudar sua abordagem e faça comp~.l

c;ões constantes (com os irmãos. primo~ e :olf'"'a.31 
20 - Sufoque-a o.o invés de amá-la. :, ~ 

""' -~ ~ 
(CENT R O DE ES'.l'UDOS DA CRIA~C\1 

I CÂMARA MUNICIPAL 
l DE NOVA IGUAÇU 

PORTARIA N.0 148/85. 
O PRESIDENTE DA OAMARA MUNICIPAL o, 

NOVA IGUAÇU-RJ, USANDO DAS ATRIBU'ÇôES QUE 
LHE SAO CONFERIDAS POR LEI, 

RESOLVE 

Dispensar, a pedido, o funcionário SERAPHIM 
FERREIRA MESQUITA Contabilista F da Função Gra
tificada de Diretor do Departamento de Pessoal, a par
tir da publicação desta. 

Publique-se e cumpra-se. 

Nova Iguaçu, 29 de agosto de 1985 

LUCIANO LAGOS FILHO 
Presidente ---------------1 

,. 

ESCRITôRIO DE ADVOCACIA 1 

Marcos Venicio S. de Andrade 
Vila lboiy, n· 30, salas 305/7 -

N Iguaçu Rl - Tel : 767-9357 

-------. ---
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SEGURO t PREST AÇAO I:iE si::RVIÇO 
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Há precisamente meio século ... 
Registrava em suas colunas ,, CI.: 

E11 r.• n•r 11 1r1c 1 li :o u \ 1 1r10 d fi.m-
_1 • L t l tJ J. Jc '- e • e.d 

nJJ u· o. nro di 1 , a 103 , 1 f~ a 01 _ 
r , 1 r r m1t ie 1 ~> i:t.a o c..'"j n cim nt> l\5 

'loi ... rc J .i PH'~"IH' ie ,lar <lc :,1 tci ca. •evc-

l 
u me: e• m .. , mui.hão de lrgu1stas • dcmat!J 

iH lO . .,L 1--{ J r,. • l.' Jo,10 BaLstJ.. c[irotor 
J n. Llg . C1 ... hr J Br~ · crl::t,... a 

" _. ti:c_ <' com ~1 lld1 , rlo oflrl• ntc o córo da 
~. i ... nc.1Lc:."qu- e rir., nc-:mp:'nhan1l'nto!. da impo-
1t e ·rln'lon11 A niu. ·ca t 1>ve ~ob n regt'nc;n do 

.;r ,, o ?t1elio, cc11nrlanclo-o a llrgan1!\ta r-..or 1. ru
tr1. ~ofü; 'l Ir •1c H1br1r(1

• t" o. Sr Frunt'~:o '1,r -
1 •untr N-1bo1 Gl.1inmat~ty EurlyciC'.-; FrntirJ.. Ernr--,to , 
j s.Iva e Damaslo Llborto A Ave 1\faria fol cantada. 

.as .srnh1)r;r:i.s: 'ThJ}l""!1,1 R. 1;-tl?v . .\b,,, .Jl ,\tü.ujo J• ... _ 
, · d .\lrr.elda e !>or.lrc~na Gonz.J.ga. A 1.irde 1.1 a 

.~ts. jo com tcjo~ -)_ e .J .ct:..rtes das ~ec-õe,, da u
0 

~,acorrendo com gr~m;.1.:.:- ::com ::in!uin ,to I e ,o\o, "' 
u:i. Cl ntra1s da dd2t...: ~,.q ·1'. • .-i I l 

~ r 11Jf."l.'> 'n!rnn,. co.ostJnfr- do 11r,:,•.:.r1rn.t • Coroou
se de ,·omrlrto Cxi~-0 a srs.,ão t?atral. abrilhantada 
)OI cre~dja conrorre~cla de exmas. familias e demais 

· ~o· s <l~ no~ir:a E-:o,.tedack As ~enhoritas e cn::mças 
e. lf 11:1. m1:sma tomaram P~lrt~ o tlzeram a ronLento 
ceral. sendo d., inteira justiça e, - anlaus0,3 re.-:-eb:1 > 
:- mo u,Lm l part.ç- dos .:. --itejL .• :-~ai!zou-se o l!Hi.l 
de prenda..~. _o.o l.~do Ca J.Iatri:. transcone.1do ~empr'\ 
bastante amma~a Dur::-ntp o~ fes:."?jo3. fez-s.e ouvir 
o excel~nte con1unto musical da Lyra Fluminense. de 
~ilopolis." 

Balanc-:-te da Feu:ib e Oe'-pe~a da Prefeitura 
\.tuníc1pal de No;•a Iguaçu relativo ao mês de março 
de 1~35. de a~ordo c-~m a Ie-i orrzu1ent.lr~a em Yigor: 
Rt:ce1ta - 18:>:98?~02,: D'..'spe3a - 113:913SOVO ~-aldo 
'3.ra e mês de .1br~I: Te!õiouraria I cm cofre 1 

4.8:0~3c;:H7. Banco do Brasil te,m cnnta.:; corren~eS1 ..:...._ 
1l:OC9~580 Total do ao1cto 72:073$027 

PT DEBATE CONSTJJUINTE 
E REFORMA AGRÁRIA 

O Partido do3 trabalhadores estará promo,·endo ne3te 
~.,mingo. JQ de setembro. a partir das 15 horas. no Salão 
,fa Catedral de Sa~to António no centro de Nova Iguaçu. 
jebate sobre Con.Jtituinte e Reforma Agrária. 

Na ocasião será distribuído aos presentes e discutido o 
l,. ..,Jeto d~ emenda U Constituição pela Constituinte jâ. 
de autoria do Deputado DJalma Bom CPT-SP>, que con
ta com a simpatia da OAB e Já tem o apoio expresso de 

importantes setores da sociedade como a Central única 
co.s Trabalhadores cCUT1 e a Conferência Nacional dos 
BJ;pos do Brasil I CNBB 1 

O projet~ de Bom convoca eleições para 19 de março 
de 1986 e a mstalacão da Assembléia Nacional Constituinte 
(m 21 de abril dé 86; uma Assembléia unicameral. des
unrulada do Legislativo, com número de componentes cal
C'-21.ado proporcionalmente ao número de eleitores por Es
taao, mantendo-se como patamar minimo o atual número 
de representantes de cada Estado. A Emenda. se apro· 
ta~a. proibirá qualquer propaganda paga em rádio, tele
,tS~ e revistas. garantindo no entanto propaganda em 
1mrario gratuito no rádio e TV distribuído igualmente en
~e todos os partidos _ O projeto prevê. ainda. em seu 
· rt .. 8? .. "eleições em 15 de novembro de 85. em todos os 
~mc1p1os brasileiros para a composição de Comissões 
. nsult1ya.-; Municipais encarregadas de formular em no
~~~~.,d1as sugestões pa-ra a elaboração da nova Consti-

d · O ponto Reforma Agrária contará com o depoimento 
O.e camponeses do Mutirão de Campo Alegre e da Fazenda 
ºª Esperança - em processo de ocupacão. 

O debate é aberto a toda a comunidade. 

, u11•••• -. 
('l",E CESTl'R JI - "Ram

... 'J II _ A I\íL:.são· 1 ~m?-ri
cano1 - Filme de av~nturas 
cç:n S;l\'t.'-;ter S!:lllone. Ho
r.•.r.o l3h4Cf~l. 15h20:n. 17h 
:::n. 1:·110m, 2111 Censura· 
14 ,mo$ _ E·}t .:- filme p:~rrna
:1C~C' çm cartaz na. proxima 
sr!n:'l:1:l Mr~mo endereco e 
1- fo~-.,.. do C1r~ C:·1'l er I 

("T"S'E tGlT.\Çt: - "Os se~ 
17r.-dÔ.~ do Kung-Fu. chinês" 

rhin-' s, - Horórto; 14h. 
J7h. 20h !\O mesmo orogra
rn" "Fxoc-rtênc'.a'i sexuais 
ct/ uma Jovem Orientar '1a
, ... ni-~ 1 F:ln'e norno. Ho
r r o 15h10m. 1Bh30m. 21h 
"'O )""1. A partir de SE't!Und~
fr-ira. 2 de .. <.'tembro ··o .. Ex• 
1rrrnlnncio,. (o Futr""O e 
Alllen O a o Passag-:-lro" -

~~~c~~t~~riio pdic-~ro:i~f6nf; 
Flo1e,; Tr'xelra Tt-1. 767-o249 

BAR E SORVETERIA ITALIANA 
'> o~ rnais delicio,;os sorvete._ da cidade. no vare~ 

'- f: no atacado. Alêm disso. hÓ sempre uma cerveja r-::o !=lela~inha_ para acompanhar aquele bom bate--
no "i-eu f,m de tarde. 

Ve ~'> irmão-. Paulo e Cirilo esperam por você. 
11 a tonferir 

ilU,a. D,. TlBAU, 180 - NOVA IGUAÇU 

CCRnEIC DA. Lx v\)IJ.6A 

SEMANA DA PÁTRIA SERA 
ABERTA COM DESFILES 

DCSFILt, 

Na scgunda~feira. dla 2, t.J.verá desfile nos ,:eguintes 
locai::.: 9 hora_ - Rua Arrudr Negrc1rn-; em Japeri - e 15 
horas - Avenlda Francisco Ru~ ... o. em Engenheiro Pectre1~ 
ra. Nesse mesmo dla. as 10 horas, haverá J con~ur~ de 
frases .s.obre a lndepenct,.•ncia do Brasil. numa prom~ão 
do SESC e d> CeCntr, Regional de Educacão 

D1.1 3. terça-feir::i, ha,·erá de.;fllt, à.,i; 9 ho~a.s. em ca 
buçu, na Avenida Ab1l10 Augusto Tavorn f' às 1:> horas. em 
Cc•mcndador Soar,:,s, na Rua 1'Ianuel Tclxrira _ A~ 10 ho
ras, :sera aberta a Expo-JO ·ver I;' Entt·ndcr•· organi;,ad:-i 
pe1a A.~essoria àe Educacão Artística da Secre·tarta d<' 
Educação, no Teatro Arcádia · 

~ara quarta-feira, dia 4. estão progrnmados mais dol~ 
desfiles as 9 hows, rm !i.t1guel Couto, n:i Praca Princ1pal 
e Rua Ma:·1:s-• (.;a1-v1lhn Perctr".1 ç ~ H t ."'l;'l ..:.1:. Vd..1. 
Ca•1a. n!'o ?:· ?~,:1",p.11 Â 19 horas ha~;erá 5essão so-
lene na Câmara Municipal de VereadÓres. 

Na quinta.-felra. às 9 horas. na GalN'ia Municipal de 
Artes. na antiga Rodoviária Arruda Negreiros, sera rea
llzada a Manhã do Verde-Amarelo. promO\.'ida pelo Ses, , 
Cre e secret1r1a Municipal de Cultura Ciência e PeSQui
s_a. As 14 horas, será desenvolvido o dE!sfile cívico de He· 
llopoUs. na Praca Caio Viana Martin:; 

Sexta-feira. ·dia 6, mais dois desfiles programados: às 
9 horas. em Mesquita. na Pra~a Manoel Duarte e às 14 
horas. na Estrad~ Manoel de Sa, no Lote XV As 8 horas. 
haverá missa solene na Igreja Nossa Senhora de Fâtima 
e São Jorge. 

DIA 7 

Sábado. dh 7 serio realizado3 de3file:c, em Queir.:.J.
dos, às 8 horas, na Avenida Tinguá; e no Centro de Nova 
Iguaçu. na Avenida Getúlio de Moura e Avenida Marechal 
Flonano Peixoto, com a participarão do 10 Batalhão de 
Infantaria Motorizada - Regimento Sampaio, ex-Comba
._entes de Nova Jguac-u, grupamento de Unidades .Joven~ 
P Es'!ote1ros. unid'.l.de3 e5COhres de .i - e 2 gra1 dv _ 
nicípio e Estado e particulares e unidade;=: militares e for
cas auxiliares. 

A Sociedade de En.slno Superior de Noya Iguaçu e a 
Secretaria Municipal de Turbmo estarão promovendo a 
Corrida Rústica da Independência, aberta à participação 
de toda a comunidade. 

CIRETRAN QUER LINHA 
DA VILA RICA CASSADA 

Oito õnibus da Empresa Vila Rica, que fazem a linha 
Nova Iguaçu-BNH. foram notificados esta semana pelo 
diretor da 4t.i Ciretran. Ivanyr Lobo, por apresentarem uma 
série de irregularidades, principalmente quanto à conser· 
vação. Além disso. Ivanyr solicitou, em oficio, ao 209 Ba
talhão da Polícia Militar o recolhimento dos coletivos e a 
Prefeitura a cassação da linha. 

As principais irregularidades constatadas nos coletivos 
da empresa. em fiscalização realizada esta. semana. foram: 
pneus carecas, janelas sem vidros. assoalhos com bura
cos, sujeira, falta da documentação necessária e bancos 
quebrados. Todos esses problemas foram denunciados 
.através de seguidas reclamações feitas à 4"' Ciretran por 
usuários da linha. 

RIGOR 
Ivanyr Lobo lembrou que a diretoria do órgão conti

nuara agindo com rigor na fiscalização de coletivos que 
circulam pelo munícipio. visando acabar com todas as ir-
1·egular1dades encontradas em diferentes linhas. O dire
tor da 4ª Ciretran lembrou que ele e sua equipe !oram 
para a rua fiscalizar os veicules da Vila Rica e constata· 
raro que todos circulavam sem obedt:eer qualquer deter
minação. 

Para ele, a atuação da Ciretran facilitará a recupe
ração do transporte coletivo municipal que vem operando 
com inúmeros problemas. principalmente quanto à conser
vação dos carros, mas lembrou que esta tarefa cabe espe
cialmente à Prefeitura. 

A 4A Ciretran continuará. trabalhando neste setor. Iva
nyr lembrou que todos os coletivos que não forem vist0-
riados dentro dos prazos previstos serão notificados, 
apreendidos e as empresas pOderão ter as linhas cassadas. 

Leia e assine o 
roRREIO Oi\ 1 AVOIIPh 

A. S. Duarte Ltda. j 

O MELHOR 00 "PASQUIM" 
A PREÇOS POPULARES 
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"1.Lt.r • ic.. u·-u.n.. ... · "rts-z..'\ muw.tJ,. com -'l;'Cs ~ 
f'S d"' ""- .x. ra .-O<'i o · G ") • çonqu~t:idor da.E ~.!t., -
..u. que •.r .. e m e · - or .:.::l t'cicleta; o Coro .• el 

que ~a.;s1n?u o d';' p11dor~do gonla e quls ser Julgado: o 
~audavel latmo-r..mer.cl.no que vend~u suas feze,3 para o.. 
que quer:am ~~r. ripros·a·Jt-~ na"" exames do con.s1.1.1 .;.dn 

meríc.rno. Cron!cas com 1;cn·e humor. inteligêncJa · Já 
•·Shirk,y .. , de Serran, é um.1 estória curta. cortante Q •1: r. -
Y~ha_. do g:rande roU!irist1 de cin?ma. Modelo. descr:çio 
ob~et1va do tra\·esti qu~ ·~;e:no.s fl.ls ruas. com sua prct~~
matica complexa e sem lic-ôe:J de moral ou cnttca tenctr -
cio.•a_ E at~r.ção - tem _:;,_.ul~o mai."" na promoção: pohtlcJ. 
Mte, etc . 

A Arcadia comemoro~1 seus 30 anos - d b :i te sobrt" 
·constiLuinte e CuJtun" or1;::mizado por Rui Atrânio Fe:xo
to _ Primeiro p~so ness::i disc~1~são em Nova Iguaçu . 6:imc * Suces•·.o na ! Gal-:-ri::l de Arte-Fcrt:,·. Ezt.;.53,bá e outrc 
Corr'lr-1 ant~s que 1.c.,.be. * .:il)m r . .i:-_ ~ ..l ?..li.. Afri~i t. > 
P"!"ocr~m~ TT.:.•·~: ..... 1.;:.. "=ol.l:11õe , .-e::~a-f~1:-:- .rne~o- :L1 
Uma. festa. com palma..:i e abrac~ Rui merP::e. 'X L.ç-_ !'.1 

'Travessia oromo"·endo a I EXPOSIC.-\0 CE ··.\RTE ~oc
VEAU". VITRAL. C.ERA\1ICA E TECII:O •MOST!lA DE_,,_-_ 
Tt'.'SANATCl _ Tr1ba]ho.s de Ceei Ribeiro: so·nh Vida1: c
tarin1, Verónica e Arlet.e Ribeiro. Uma b?lez1.. mesmo 1 Li. 
na Traves~ia, C::l.•:io T~rouínio. 209 L. 19. Sâbado - 19 h~
ras. Coorden.."'.<"ão: Betes.1bá. * Leia :tutores iguaçuano;1; 
Decy, Jalro Silva. Lai:s. Todos na Travessia. * CORREI( 
Di\ LAVOURA, o tr-adicional jornal iguaçuano. agora e o 1 

notíc~as da Trav'."'ss:a - literatura. arte. novid_ades VaIT'C 
ler e distrfüuir o no3..;o CORREJO: o "Diário Of!cia.l" da e·:
tura igua("u::u1a. * Leit~1ra é cultura qw? di\'erte e libert.l. * Vamos ler. 

NOITE CULTURAL AFRO 
NO SESC DE MERITI 

Neste sàb-.1do. dia 31 da5 ~8 às 23 hora."-. -~cr;1 r~aliza~1. 
a "Noite da CUitura Afro Bnualeira". no .Sf3C de S:i_o J'.).;.,......, 
de Mcriti. lorali:,ado n.1. ru;i, Tene-nre Manc"l de .Ah·~uen ...... 
Ribeiro O eYento é 11rganiz:=i.do pelo. Granes...--Quilo~~o .. _ 

A Noite contará com apresentaçao do gruDo Vb .. -.u_n.,, 
de Capoeira. Ney Lones e. Mon~rco, po~sia,; com. Negnc1_~~ 
e ballet afro. além da part1cip:=\ç.:io cspcc.ml d~ soma Santo.:.. 
A entrada é franca. 

LENE NOIVAS 
F:NXOV A.IS COMPLETOS SOB MEDIDAS 

NOIVAS F ACILIT.~MOS O Pl!Gi!MENTO 

Trav. Aiberto Cocozza, 52 - Te!. 7ô7-3233 

Nova Iguaçu - RJ 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 

1 

1 

i 

ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azulejos, pisos e ma1eria; de construcão em gera' 

Av. G0v, A.mJíui Peixoto, 715/729 - Tels.: 767-7868 9 767-7872 
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ARTHUR BARROCO 

O SE::LO POSTM CONTA HISTóRIAS 

Alguns dos qu_adrru ma.is celcbr~s utllludos e':: ~elos ctos 
Estado.s urudos :>..:O o ··ot:sembarqut:- de Colombo , reprodu
:r:ido pela prlmelra V"ez e!11 1869 nos ~los de 15 cents e a 
•Declaração de Independencla". reproduzida nos de 24 cents 
do m?smo ano E,..ittes do;s quadros encontram-se expostos 
no capltóUo de Washington e devem-se. respectivamente. 
8 vanderlvn e Trumbull O quadro de Vanderlyn fot de "º'"º 
utillzado ºno selo de 2 cents de 1893. emitido por ocasião 
da EXJ)O$!\àO de Colombo e d'!u origem n uma anedota. O 
.selo de 1 cents da mesma emissão mostrn "Colombo a vista 
de terra" onde o noveg,ador e ricprttenta:dod•na cot~rta do 
n3vlO olhandc p.11,· 3 ~10._·~ :~rra que se abre a seus olhos. 
?oi:c.:::.s h:ira~ dcpols d:-sc:nb:-.rcou mas .. . o selo de 2 cents 
mostra-o com umn. enorme ba.rb:l que faltava. no primeiro 
e que teria as.sim "crescido'.' de um dia rara o outro 

Durante a n os atribuiu-se o erro aos gravadores dos 
!,,E-los e o fato de o.s d,,.senhos serem reproduzidos de quadros 
!Jrnosos parece ter sido esquecido. mas a yçrc!;:;C:c é que 
vanderlyn desenhou o navegador com bartas ao passo que 
powell, autor do quadro reoroduzido no selo de 1 cent, ima
gjnou Colo:nbo sem barbas. Os graYadores limitar3m-se a 
cop::t •· fielmente o desenho. 

Colombo cncont.rR-sc envol\'ido noutro caso curioso e o 
seu navio nuin terceiro. em cto:s selos coloniais britânicos 
Algumas franq~tas da _emissão de 1903 e subseqüentes edi
cõ~s do "ST-Krtt.<::-Nev1s" mo~trnm Colombo a ob&ervar o 
;Not vo Mundo a través de um telescôpio, e daí o erro, visto 
que o telescópio só fol tnvents.do decorridos mais de cem 
anos sobre a morte de colombo. 

O terceiro erro. ocorreu com o selo de 3 c?nts dos Esta
dos unidos de 1893 e com o selo de Newfoundland de 10 
ccnts de 1897 o desenho do de 3 c-ents pretende r?produzir 
o navio-almirante de Colombo. o Santa h·far:a. e o de 10 
c,ents o Matthew de Je::n Cabot, na,~~gador italhmo a soldo 
da Inglaterra - mas comparando os dois desenhos vê-s~ 
logo que são dênticos e que foram indubitavelmente copia
dos d::i. mesma fonte_ como é natural. nenhum dos ~elos 
representa o navio Q'Je pretende rctrab:- n:~-:::. :--im : -.. :11:.:. 
urr mode!o vul~ar de \'ele iro da époc2. 

Ji se escn;·,eu que .. um er:-o e1~1 gramá:1ca. é um so1e
cismo; em t~o!ogi2 pode chegar a ser uma heresia: em poc
~ia chama-se um pé-quebrado; em n1úsica é causa de riso; 
em arquitetura. de ruína: no comêrcio p()de i•nvalidar um 
contrato: na F:altelia. pode valer uma fortuna. (cont;nua). 

-(Ol- -10)- -(oi-

• O "Clarim Filablico .. •1m órgão indepen:lent,.. de di
vuJc-arãc, fü~telica. edltad.> na cid2J.le de Coco~. B~!,ia. es á 
corri-:rno~ando o seu iegundo ano de publicação. Os no5:sos 
<'..lm'1rimcntos ao sc:i diretor . . lornalist!l. Luiz ~!arafon. no:0

-

so particular amigo e grande figura humana. 

e As plantas medicinais de Angola foram o (1 '"'·,tgque 
r'l:'"' a cm'.ssão da Série em homenagem a '·Exnoi;ciio F:i:1-
t ü~ Internacional - Arge~tina as··. 

Os Correios de An'!ola lançaram 5 selos, nos valores fa
r-·-·,. dp 1-03 . .;no. ll.00 25.50 ... :"-5."-J K·"a·1z::1s os :.nten-:
r3do~ poderão e~crcYer nara · Depar a 11ent0 de \'alore~ Pos
tais e Filatelia - ex. Postal 1.4-01) - Lu'1nda - Renúb1i •a 
Fopular de Angola. · 

-'O - -(Ol- -<ol-

lf, C'orTe<por.dência para «ta ro!una: - ('aL~a Posb1; 
77.1, 0 - CEP ?.6.001 - !\'.oya lgua~u-RJ 

1 

1 
M1..P..lA JOSt AMARANTE 

(º
Uflff _ Co~tab ilidade 
11.J J e Sistema Lida 

A SSESSORAMENTO - CONTF,BILIDADE -
CONSUI.TO!IIA - QUESTOES nscAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
n - Imposto de Renda soore atividades 1mobili,.rias 

de Pessoas Físicas. 
b -Contab.l1d·,.!c rle Empresas de Compra Venda, 
Incorporação, LoetJmentos e Const:-ucão de 

ímt'.Jveis. 
Sociedade em conta de participação nas operações 

imobiEarias. 
Di1etores responsáveis: 
M AtlRO REGO E JOSt SIM0 ES (JERRI) 

Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 
Centro - Nova lguaçu-RJ - Tel .: 767-0413 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA . 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 17º - No,·a J.gt!.açu.RJ 
Tels.: 767·05!29 e 767·0124 

- CONVENIOS -
INPS, IPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, PetrobráS, Minisléd o dos Tran~portes, 

Com· pador, Pedreira Vigné S. A . Mlnis,ério do 
Exército Concess,onária dos serv~ços funerári.os e 
tração dos cemitários públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DO CRlJSH E 

GRAP1:.VE 

Av. Abi)o Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767·7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu · Es,ado do Rio de Janeiro 

Vende-se sempre por meno, 

ruoo PAR.\ Pl:<iTURA~ 

R•a Qu,ntino Boca,úva, 53/55 
Tels.: 761 ·8384 e 767-8388 · Nova Iguaçu 

Pãrque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

Loias Parque 
(P~AÇA D!\. LIBERDADE, 381 

BINQUE:DOS N ACIONAI S E 
ESTRANGEIRO S - PAPELARIA

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FO~ES: 767•7272 e 767-iSt.9 

LICENÇA DE CONSTROÇAO, LEGALIZAÇÕES 

Jt:NTu A PREFE!Tl/RA E CARTÓRIOS 

DOCU)Jll~TOS PARA ESCRt TURAS 

HtLlO CORREDElR.Zí. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS> 

"'\ 

Causas Civei.S, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Imo\ ti~ 

~ Cc _ 'y::J::.&de Ne!sc::i. Bornier Ltda. 

ORGANlZACAO OE EMPRESAS - ASSlSttNCB 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

1 
\ .::e 2' a 5-'-fe,ra, no horirio dzs 14 às 17 horas. 

1 ft'~~"" ~~~l 
1

1 .\"":" G,.v A:-:.·y~"l! Pc.::n .:;:09 

e ·, ? - - •·°' , I','laÇ'l•RJ E. "rit.: TeL 'i67-í2J!:! 

--------- . oficina p,óprfa 

Escrttório: Rua Profa. Ven:~a corria To~:r1 
.:..

1
: 

10.º andar - Tel .. 767-17-t 1 /7ô7-7ó2l 
(SEDE PRôPRlAJ 

1 

J e e,~;~,~: ::~,:i~ LI~ 

KA KO'S 

Trc,vessa Irene, n" 9 

De 2· a 6' da, 9 à, 10 h. 
LIGUE-SE NO Lll\HA DIRETA 

r·1quc por dentro d~ tudo 
4ue .-.~1mtece em N, Iguaçu! 

• AVIAMOS EITAS PARA O ME ' .... === 
f: R1.1a Qurntlno Bocaiuva, 43- Fone 25'13 - N0\/8 Iguaçu 

(--.,.,,...,. ..... 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
cUMA OPÇÃO PARA SUA SAODE• 

Arroz int ~ral - Pão integral caseiro - Açúcar mas-
ca"" Fa••inh:ts ·nte~r:1is 1'-1el puro - Geléias e 

, 1 .s _ c-1- s r erv:' 11~ dnais - rE>rfu'T!e~ 
_c-L. npC'" s C' inc,: os - Ll,\"!"O~ 

f::1.1.\ Dr. Il-\RROS Jl1'.\"IOR S.0 35 
'\'O\'A [Gl'AC'l' - t.,T.\00 DO mo 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

- SABOES E VELAS 

1 

Rt.:A GlADAl..!I.J.\R<\ ,.• 3018 - TEL.: 76,-0SO! 
SA..'IITA E'VG:2Nl \ - SOV!\. IGUAÇU 

TELEFONE - PABX 767-4117 _ TELEX OZl 3ZJ:?
4 ------.:-==~~::'.!__ ___ ____ 

/ 

~ . .Ct ::._'Ili,._ 
:.:: tt.~ .• é 

· · ~:Í:~::~ E f e 
l , 

ti 1:l.L::--Jt' 
. _.... -~ L.-• t-.. __ 

- - ·:-; ~. ~;. J lff...: , 

- ? -:_ 

'J . :-~. o ' 



•~rnto p 
•:iiü1u:r ,T.,11 -~ 

rdt!":'::••~~e2 . ._ ~ 
SSTRllÇAO, LEGAI.IZ.!ço1.1 

•Ef'Dn RA E CARTOR!QS 

e, PAR.\ E~n:1mt11 

REDEl:-'.i, SEBJ!STIAO 
ROBERTO CORREDEIB.l 

AD',OOAIX.:S 

C:im•niu e Tr2h>lh~1" 

·straç:io de Jmo.r,, 

1 _ re:· 'i"G·' · 1 :,__-

.... 

... 

bio 11formaJ f ASCIHA TIOM 
A boul,-11.11:' Qll~ •1c-i r v~luc10.,::r -:1 

l'?"or./a ~m llo"rx Jg;;a-u 

1 
tl'l\11\ L tio 

1 111h 1 e SL, F'lo e e r2 11111 l ..-111111111 sa .... 
~, r d nM te n n l I r na mcr .e subJ u ao 

• e_ J ~ cnt,d t, d rr -. iranLa <' cer 
, r,i.J o q11c <' ~a d.:i ,·crt ldora. 1V1 tr Pant lJca/ 

f,.e\·1 1 No. Je .. ,, ' Torc;:o >Cio x ,0 da rc\: t ' 
, t m .. rm t ~t~ e co. e t riL s (,,:Jr v • 

r. .Ult.J. l nc ao Na linha d frer:•c c:o· iC 
l \.d, t, CUl'-1 1 .. _lur1 õ.qu1 no CL, l>t: 1 como cr no 

n i: nsãv• 1s a quem qt: c.star scmPr~ 
t O F ' ' r e-1 m. C. ntaUc eitou 

1 
1do e umb, gro.. no que r rt'f<'re oo rx•minlstro 

l l ,1 " o C·:rnt 1lln que e• nr •'-'C' 1 o mnn r ,nht ca 
e d Jp~la governanll .11 e.be '-~ tudo dos .... astldo-

" ,.r .,,u -4ue!as imrn 1s e· hor.oruc-.1s, orelha(' d 
l J. e t. . lndo o. e.ada d1.1 Ji~ tu pe u t or 

r.1 chnJ mdo1 tm H180 elt pegoll <.:r$ •1 • 1)1 w, . 
_ v . :l m ... t ru.Hzar projr ) qur devt:r1:1 .. tr pr~n~' 

• i, r. """ &n 1 tJe 2, rüll •~ tare rrur -
J ~ -,,panl:ta de De m·olvlmento do Piauí. Nãv ma-

• l • 1ma ni nhun!-1. cxcc o, a grana que smn1 
. e , - ...... - Po.s <: GL t 1ua e.: -3.a '>1 r de • 0 .,. 

,: 1 Jgur.lJ co1 l a r~ :>t)e .o \rot: '":::~r1r d IJJ 
c.i .- c.:s . .t A• .. gu.:o f~odn ... ue drlg .... i,;;.àJo 

_1 pa~ cada Trave<i.sa Iri.:ne ire inho das"'Loja · -'-m, ~ 
::i rtesa.nato er-~-- ca. decorat1\".a, 1-..ÜhJ. bo 

_..,,o e mais e- mais Coi as 1m:ja.st 

J. m .. us .:intfgas comJ?Osirõc ,~ gra,·açor~l bra-
gilt1ru de. todos os trmpo:::s fo1 um destaque da homena 
~ da noite passa em torno de Carmen Miranda na 

uw t , , pi r Albtr o Aqu:.:o '"Tl!.u ·• na 
,.11 JI E ci:--:na- e 1S-1m me~mo, com th>. dr Jou'>ert de 

C n-~~:~n~~~r~
9
~g1gtnal da gravação. 33263-B, do dia 

- na" c~:~a l fe ta d~ estrelas .. a semana vlndante 

. '! bor. ~o to e ch1quérric,o :> convite para inau
:> 1fo1 na qumta.-f~ira1 da bout1que Fascinatton. na 

C n Veplan. 125 Ze-ze Mello e Luiz receberam o:=; cc. -
• l. .J -.:JL ti...da a colunabilidade esteve por la 

ll ro: 1 8 l odas os cammho::; levnm a Cnurrus 
"' '" 10, no dia 4 de dt·zcmbro. e dia de nova idade 

t n K1.m k que vai recebrr os con,·idados ao lado do 
... ~ " An. t~1 Luc1; na dr Souza. seu Jrm:i.o gêmeo 

Pe1xot d1.:;\·eru mostrar :seus gorge1os • E no dia 
- -..e setembro, r ·i~augura com "Uma Noite cm HoHywood" 

;li)\'.,,,. r.: Cl:.!, Shov: com Vanusa em ,;Luz d~ 
S '- baile· : how com \'~cente Alves o Homem Orque,jtra 
T-.àJ começa as 22 honnhas. até o sol nascer. natural

< Muito -m e a decoração :será de Medeiros F lores 
rl's. e ro~ Ele vai criar arranJos de ah, não 

_,nflr pa a nao t rar a surpresa O convite individual 
- 160 mil cruzeiros. 

t,R ~ \L\.ADOR p 

11.i di 1m1co Dr Salvador Alves de Azevedo 
--•e ca ECAD c·m NO\"a Jguacu. prla a te nção que .sempre'. 
~ a.s minhas promoções e a de colegas da imprensa. 

r.• ti::m lào de 1.1ma atenção especial.issima. proc-urando 
. . ornar todas a:s s1tuaçõe:-; que se apresentam para re

.,. de uma maneira ou outra 
l'1la gr .. nc!e figura humana.· o Dr Salvador. Ele me 
~ ho;:dei~~ sua presenca na noite de ontem. nos sa-

l lúf!l(O 

E>cotica figura a desse prefeito de São .João d1• Merlt1 
t: 1 ,talénc1a Opasso. eleito pelo socialismo moreno. 

e .1eertou o passo na v1da 
'li -~~ 1~81 ele e.:a apena_, um mndesto 1:i,.vador eh carro 

::-, · rttan2 d<' Seguranca t• rapidamente se t ran~formou. 
r e p "'"ª do potier. i:-ro.:pt'ro fa?endc!ro. Ttm duas 

~ z da . um hara-; para wnguem ous;;ir olocar 
.. ,f'nor defeito. trés carros do ano e uma gorda cont 1 

ria 
r l .. '1rr. - ~tr l Sao Joao de Mer-iti e• mora em Vila 

Go_ta dr: l1;var ..-.1ntagem em tudo 10c) como _o 

1 
o Cdcr C') Par'J.gassu de ~o Betn AIT ..1d1 " _'Tiac~o 

ai dr D~a Gomc·s. que be-m retrata a .idmm1straçao 
· a J)art r de Suc11p1ra 

Otn·wooo 

n.1 ·e• 1 final as obra de decoracão dos . -
. ...r>d Di co e .. b r r'l grande fc t do dia 

[) C: ui, 

11 20 de ... t -br J 

IHl).\L.~\·E1s E COLUlo/.\VEJS 

No Eixo do Km. 14 encontro o Carllnho5 Polydoro, me 
<'Onlando. que segue para a Alem3.nha com o G:upo a 
.ar !..is ua Bayn. agora t·m Sflcmbro o modelito que 
.., u .. .i rard1• Martins Pinto usou na fe~ta de ontem foi 
uma c,1.; .. "ao ~r :..tadeterne Saadt'. da ú~.1on Scl quanto 
custou Mas nao vou dizer para não m.1tar de raiva as in-
, " ...... )i'."' :1 <e DL~ · ... ?ro rc ta Nlun2 \ ,·i:ilt 1 d 
' ·1 1 ! 1

) .M\IC::: .., L~.s Des;:LolUI u líl::;.:> N.!'> _ ... n·e1 .... 
tr1., eu, apen3s a rPlação de quem iol quem dur::i:,te e t 

< no Li 1 27 de &etembro. no Country, o Baile das Oe
l a-.. nlc: Roberto Bata.gim tque se prepara para entrar 
cm --utra no_ve!a da. Rede Globo) será o padrmho das de
but:.mtcs. Ellane Peixoto Lubanco sera a madrinha 

TO(lt:E 
So-Ken·, nh: nova casa que inaueurou ...1 QL· rt'" .. 

feira no _Indo oncntal, vai dar o . q_ue !al,.u·, tiuis pmu...i:: 
traLJ.-se ao JC~taurante com com1dmha1 ca~eiras traba
!haado no .ºf'~intc esquema; a pessoa telefona para 
'768-M09 e pede :;ugestôes. maí.s de trinta. Imediatamente 
a encomenda é entregue em cas~ Rapide:t e efit·iC'ncia Na 
linha de frrnte, Vera e Alvaro Mello Nelson Barom l\r· 
y-:11 H1•r1ber1 ·1 Jansen Chambart"lli 

Fri<i- · ('1 Av, 'da Santos Dum1,nt. :.llO. onde furn.:10-
nava a Casa Rosada, lembra m ? Um endereço cique e que 
RoS~' l)~u 3u.fJ>me na fe~ta de inauguração 

Foi n a quin ta feira , no inicio da noite. no Bar Mano 
a_ Mano <R ua Jutz Moactr Marqul"s Morado). que a simpá
tica e querida Rosa foi homenageada. na passagem do seu 
aniversario, .Pela patota de funcionârio~ fa maioria> do 
Poder Judlcian o que frequenta diariamen te o excelente bo
teco . do I~ra'"'l Muita cervcJa e tira-go!'itos para os mar
manJos p resentes . E t udo terminou como nos melhores 
momentos de qualquer antversáno comemorado em familia 
com bolo, "para bens p ra você", beij inh o~ e abraços. ' 

TEMPO DE 
VERÃO 

A FESTA OUE VAI SAUDAR A ESTAÇÃO DO 
CALOR. SOL E SAL, EM TEMPO DE BRILHO . 
GENTE BONITA E COLUNAVEL 
DIA 8 DE NOVEMBRO DE 1985 

NOVA IGUAÇU COUNTRY CLU:3 

1)1, 'rã?: l.u1z Boncl,m r Zr .. é Mcllo 

Gale-ria Veplan - Loja 125 - Nova 11 a--

HOllYWOOD DANCETERIA 

Uri ec:.nctácu!o rle luze~ ~cm, -l.~i"'l - rnb Fnt~ 
int"rn ,..,ona1 ,ir- ,110 JXO 

r q ·--;e d i .,.. 1c • _lc,,,br'), cor:, 
how -:!e Van~:a 

') "r'-

c 

(HURRASCARIA RODEIO 
APRESENTA: 

De :;exta J domingo: Con1un10 Nova República 
Organista Gaucho e os cantores Luth, G1ovan
n1, Jorge _Alberto. l!.artha Regioa e o gu:tar
rista Nene 

Rodovia Presidente Outra • Km 14 - Nova Iguaçu 
TELEFONES 767-4662 e 767-3982 

RO~OVIA PRESIDENTE OUTRA, KM 14 
~ e!ores - 767-4662,. 7ô7-3992 

ADEGA E CHURR,UCARIA 
JUSCELINO LIDA. 

SERVIÇO DE BUFFET - CHURRASCO - BA
CALHAI.J - r-'EIXE - SALGAulNHO - QUEN-

TINHAS MOSICA AMBIENTE 

AOS SARADOS FEJfü i\DA COI\IPLET A. 
AOS D0:\11'\'GO-; COZIDO A(TITM,!O:" 

TICKET R[ AU~ ·,n 

<;ALA.O COM AR CONDICIONADO 

Sob a direção de ALDO e MUR!LO 
AV C\RLOS \1\1:C!l.LS f:OLLO, Ili - Jl' ,CELl'iO 

Tf- l.t:FO~r. i !J6-1U ? 

Ylm 
BACARDI 

O sabor que cornbit ia 

~ 
Hun,phrey Guahiraba 

SALÃO DE FESTAS 6RÃTIS ! 
Nós oferecamos o salão e '!Otê faz a festa da 
garotada 

11 

:"-:J..za:,.,e, ~ 

~~elhor atendimento 

Especialidade: festas i~f anlis 
TRAVESSA MARIANO DE MOURA, 85- NOVA IGUAÇU 

,~=--~-==-.::.-==========~-=-=======-=================; 
t ° FESTIVAL DE REFRUiEQANT~S EM PROl DO MOVI MENTO DE CURSILHOS DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
~ealização: 15 de setembro, a partir dac; 13 horas. Local: Ciesp-Monte Líbano. Reserve jJ o 'i2U caneco. 

Co1 lesia : Emildo Medeiros Flores . 



--WEMAR MOSCOSO - ---

SEMTURES ALCANÇOU O 
OBJETIVO DESEJADO 

com o prlnc ip~I _ objcth·~ de mo"imt"ntar o L.i._ .1t 

. ,.i.,· ..... da lntegraçao dcs Jovens n3 :.u-ea do ex 
;io,;J.!, .

1 
SEi\11L1Rl:S 1E.•cret~r!n Municipal de 'J.un~

n:-o. [' ~porte e L:.1zer1, dirigida pelo Vereador :-..to.uro 
Va.'-concellos. promoveu os J Joi;os Abertos de Exccp
cicna!s d:_! f\'o\·a _rgu~çu ,r JO.-\B~Nll, no penado de 
21 a :5 de ,1,. mcs. A" c-omp:.:hç~s esportJVa.'.- foram 
di:srut_adas no, Cokgio G~ni;-.in·e.s O10.s e no SESI N' ~s
ta ull!m-:_ entidade. domingo l-',:;.s-.-.ado, tc-ve lugar a ~o
lcnidade de cncerr::unento dos I Jogos Abc!·tos de Ex
cci:-rionais de Non _Igu~çu. com n entoaçao _do Hino 
Nac:cin::I e um.1 cxib:ts.1J ~e f,;lll~t1ca ~1tnuca :r..•Ha 
r~l:..:- :;..Iun'ls d,1 .\c:-~~m.:1 Stytu·~. onenta?a pelo 
po!~s.sor Ct2naJn $r-.r.1osa. Na mesma oca.:;iao fala
ra;n o !,.:ofei~0,i; wande1·ley Sabino da Si_h•:-., a profes
·ora Ro~fl Maria 1'orte da Cu,1ha tSecrctar1a 1',·Iunicipal 
de t..1llC'DC"ãC'-1 e o V"r:irt~r Um.:ro V;1:5conccllos 1sc
c: e~:iri::t Municipal de Turismo. Esporte e Lazer>. 

O objet:vo CU SE!,1.'I liRES foi pl~namente a.lcan
C""3d0 porque as ent!dades e org'1:n.12:ações que partici· 
param e J?restigiaro.m o evento. motiYJram a fixacão 
no calend3,rio da Secretaria :t promc:içâo dc~te certa
na-, por ocasião das comemoracões da S.emana do Ex
crpcional. cerca :ie 300 crianças pa~tJciparam d~ I 
Jogo3 Abertos de ExcepcionJis de _Nova. Iguaçu, que 
contou com os .seguintz-s estabelecimentos de ensino 
e entidades: CIESP ICentro Int'?grado de Educação 
B;pec:a! Castorina Faria Limai. E?-.1 Paulo Harrls ide 
Xova Iguaçui. EfRESP. secretaria de Educs.cão de 
Caxias. S:>ciedade Pestalozz~ -dt 9uqt:.c de C:\.x.: . .:.1. ~\ -
soci~c-ão dos Pais e Amigos dos E.Xcepcionais, casa do 
Sol. IB de Reeducação Motora, Viscond'! de Itaborai, 
I, Mulnho. Grêmio E. soc:al P!oneirog Ido Rio de Ja
neiro 1. 

Todos os garotor_ que pj.rtic.1 ~ram da parte es-
portiva receberam med;ühas Z'!lusi\·as aos ieitos e JS 
instituicôes particip2ntes receberam troftu.5. Os pro
fu·sor?s foram d'.st!n~uido~ com r.u:dc.Jh-:s àe honra o.o 
mérito. 

Al'lltRSARIOS 

A ccmpa.nheira Lucy R.àbc;ro. colunista ão io?·m1l 
·o rontua1 ·. aniversariou no último ui::. 28, qJando 
foi homenagea.da pelos companhe.rns. • e vcl!10 co.n
p.J.nneiro de C".rô·:Jiu. c~porUva. Gilson Cardo~o. come
morou. d~•.TlJ!i;;o passado. o seu 37.0 ani\•ers:.üio de ca
t~ment~ com a .iOY•?m e simpática senhora i-;orma Jus
tino Cardoso. NJ. Ultima .segunda-f'!ira Gilson aniver-· 
sanou. oportun:daje ein que foi muito cumprimentado 
pelos seus inú..meros amigos. 

~- taclc último Deus Je\·ou o meu quer:do irmão 
Ga.:igc:rio Ele e~:i o sexto filho de Antonio Lourival 
~o. c-o~o de JeuJS. noss.J pai. A cunhada Vanilda e aos 
F-'-- inh'. ~T· r ·e. :-!on :i e G ~;?rl;ln. 'r'.J-Ll~ :-i1t ;.o 
eu e m.nha ~amília - os no~sos mals prOÍ\!L'lO"" stn
;r:H: -:os de pesar. 

CAJIIPEONATO IG UAÇUA-'<O DE FUTEBOL DE SALAO 

EC IGUAÇU JOGA EM OLINDA 
COM O IDEAL EC 

CORI~EIO. DA ·LAVOl.J .RA 
~-,_,\..\ IGl \f'l.1 <RJ> - ANO • XiX SASAOO. 31/8 E DO)D:\'.GO, Ol O;, 198'.:> :,..." 

3
.
5

G'1 

COPA CIDADE DE NOVA I GUAÇU 

Aliados x Potvquar decidem o primeiro turno 
m.-1t.;P Cl 1r ~e ca ,t.lhO 

A Copn Cldadr J ,ov; 
Iguaçu da Primeira D1vbão 
,categoria amndor 1. uma 
promoção da Uga de Despor
tos de Nova Iguaçu fLDND, 
não pôde ·rr deeidida em 
virtude dor, rccur:e-os cxisten 
tes. Em rcirão ao primeiro 
turno. o ;ogr:, .1\.llado:-- x Po
tyguar ísext: rofladal. cujo 
vencedor foi u 1~01::gü r. pe-

la contai;em de 2 a O. o Trl-
1 unal de JusUça Desportiva 
\; :nfirniou o. decisão da Jun
t ~ d(' .Justiça Oesporuva que 
.w1ulou a particJa dcci<.Itn..io 
Q\'.<' outra fo::-:r realizaoa. 
Lc •: e modo, a LDNI deter
m no11 que o novo encontro 
sera disputado neste domJn
go, à. tarde no Estádio Do-

Na catc•gona junior. as 
C'Ci 1ip•.'s dO Vila de Cava e 
do Qudmados. que: vence
r~m domingo passado. res
plctivamente. as do A_lia~os 
e do Morro Agudo, vao JO
go.r neste . domingo. em 
di:1,putn do titulo máximo da 
Copa Cidade de Nova ~gua
çu na refer!da c.:ategona. 

CAJ\IPE ONATO llA SEGUNDA DIVISAO PROFISSIONAL 

MESQUITA DERROTOU O RIO BRANCO 
encontro. o técnico Rer-.ê Si
mões já vai poder contar 
cem o lateral Catinha. r~for
çando assim o lado direito 
de sua defe~a. Catinha não 
jogou com o Rio Branco por
que estava cumprin do sl!_s
pensão automática. em razao 
de ter recebido o terceiro 
cartão amarelo 

Pela contagem de 3 a 1, o 
Mesquita, domingo passado, 
derrotou o CE Rio Branco 
de Campos, no Estádio Wal~ 
demar Silva. O Mesquita 
Jogou um "bolão". no dizer 
dos seus entusiasmados tor
cedores, e por isso mereceu 
o triunfo. em partida que f~ 
inteira justiça a equipe que 

melhor soube aproveitar as 
cportunidades de gol. 

Neste domingo o Mesqui
ta - que está na segunda. 
colocação Junto com o Cabo
friense - vai jogar em Ara
ruama com o Rubro, em par
tida vâlida pela terceira ro
dada do returno Para este 

CAMPEONATO DA TERCEIRA D!VlSAO PROFISSIONAL 

HELlóPOLIS INICIA NOVA ETAPA 
Na reunião do Conselho 

Arbitral, realizada na últi
ma segunda-feira na sede 
da Federação do Estado do 
Rio de Janeiro 1FERJl. ficou 
finalmente definida a tabe
h. da fase decisiva do Cam
reonato Estaciual da Tercei-
1 ~ Divi:-âo , cat€gorir. prof:s
.!::On:' A fa-;e de<''.i;iva. par-

i 
t ·.mto. r.;~ ra : niciaàa neste 
(cmtngo. co~n ::.. re~iiz::::.ç5.o 
e "}S Jogos da prirneíra roda
e a do primeiro turno. O 
lieliópolts. que representa • 

1 
:,!unicip:o de No\'a lgua<''k' 
ra competi~ão, vai jogar cm 
Yo)ta Redonda. com o Fia-

i 
nengo local. Nelsinho, téc
n_!co do time iguaçuano, es-
t l. otimista e espera voltar ! eia "Cidade do Aeo·• 

1 

ELl\lAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

Neste domingo, a par_ttr das 8 horas. terá sequência o 
Campeonato Iguaçuano ae Futebol de Sa1áo ,categorias 
mlri'.11- infantil e mfanto-juvenill '. O Esporte Clube Iguaçu 
va.1 JO~r com o Ideal EC. em Olmda, nas três categorias 
O _Instituto de _E~ucação Santo Antonio. em seu gínásio, 
v&i r~ceber a Vlsita do TC de Mesquita_ Nesta rodada. a 
1erce1ra do primeiro turno, folga o Nova Iguaçu Country 
C:ub. aproveitando a paurn para t-tinar sua garotada na 
quadra da RuJ. Dr. Barn Ju lior 

EXCURSôES * TURISti,0 * TRANSPORTES INDUSTF.IAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Ou!;a - · Posse 
Telerones: PBX • 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE ~ANEIHO 

CA1\1PEONAT0 ESTADUAL DE BASQUETEBOL 

O TORNEIO INiCtO 
DA SEGUNDA 

DIVISAO 

Neste domingo, a a . 
das 8 horas. r('a\lta-~e rti, 
Estádio Augusto S1mõts nc 
Juscelino, o Torneio tn·err: 
do Campeom:i~o Igua.i-u~~l( 
de _ Futet:ol da _S.:gund~ {)/_ 

;~s;o a ~~~\1~~~!ào ª~ª~~r· 
equipe~. N1lton C.;..:(m,rÕ~d
S1lva tpre.-ldentc da Llga 
Desporto'> d(! Nvva Ir1u1.(' 
programou para a e; 

1 

um monumtntal dessfile ·sctr 
os seguintes o~ clubes· pa_ a 
tidpantes: A 1 a. x. Par1~· 
Central. Ol_inda. Bra.silei 
nho. Interlucta, Star. Pia~· 
Rocha Sob_nnho. Santa R,l~ 
Tupmamõa e Aymoré O 
torte',o <10: ogo· -~r. fi 
no propno campo de )ll IJ 
um pouco antes do inicio~~ 
trr,rnf"10 ' 

:onía-got~ 
, -- -- ----.. 
0Tlng~ e~patõu, ~:!' 

gols. com o Tres Marias. • 
O Elite derrotou o Arneri. 
cano, do Méier. no camp-~ 
do Baronesa, em Jacare1:i. 
nho. • O Gahci.a conquisto 
o título de campeão do c.er~ 
tame de Nilópolis, na pri 
meira divisão. • O volelbol 
iguaçuano venceu o Cam• 
i;eonato do Interior'. 3 a 2. 
un 1rê5 Rios e 3 a o em An
gra dos Reis. • O Departa. 
menta de Voleibol da Liga d 
Ocsp0rtos de Nova Iguar i 
realizou, na Ultima quarta• 
feira, uma mo·1imentad 
n:1mião. quando foi discuti
da a realização do CaCmpeo,, 
nato r--1unicipal de Amador 
1 masculino r- !errmuno1 t 
Em Magé está se realizand) 
um Campeonato de Futebo. 

1~ 

1 de veteranos\ . • A Secre,.. 
taria '11un:r1p::,.l de Turtsm,• 
E...;porte ~ L?zer I SEMTt
~ :..-:::- , pE:- em organi...l• 
1:m Torneio de Futeb0l Ft· 
mimno para este més .j~ 

"" embro que se inicia t o 
Bolinha FC, dube sediaC 
1i.o ,h •• :ct m Sant1. Euger. 

IBC venceu em todas as categorias 
ATACADO E VAREJO-------

€ +a, programando urna gr:-r.· 
de festa para comemorar 
b1c 1mpeonato do Torneio õ.? 

Inverno. • O GRUFE e.·_ 
indo muito bem no campec,
nato promovido pelo Stm1 

Social da Indústria tSESI· 
O supervisor ··Chefinho' =~· 
velou ao CG que a ·urm:i 
está afiada e muito di$P'~ • 
a conquistar o titulo de bl· 
campeão do citado cert:llllE' 
• A obra da praça de es'P(.'i 
tes do Mesquita, no blitr 
denominado Vila Emil. e'. .. 
seguindo como manda o !i· 
gurino. O presidente N1el· 
sen Louzada está muito en
tusiasmado porque o seu o?i· 
jetivo. aos poucos. està et· 
dr 1lcançado. • O se-gund, 
turno do campeonato de Ft· 
tebol de Salão de Nofl 
Iguacu I categorias o.mador " 
juvenil) terá prossegutine'!· 
to na próxima sema.nl. 

O,:; garotos que parti_cipam do Campeonato Estadual de 
E ~.quetebol nai:. categonas infantil, infante-juvenil e ju
venil. de_!fndendo o Iguaçu Basquete Clube no certame fo
ram muito bem. nos. jogos disputados no final da semana 
J:1Ssada . A equ1~e 11'.'fanto-Juvenil, jogando na tarde de 
ubado, em seu gmas10. com a r~presentação da Hebraica 
vt-ce-u o seu oponente pela contagem de 55 a 47. Fidel• 
com 26 pontos. foi o ~-estinha Oeste jogo. Na partida cté 
1 mdo 1~ategoria J~vemH _o IBC te..-e- um Jogo bastante dit-
1 11. pe,(! e-qu1hbno tecmco das duas equipes. E por t·ste 
DJO~ 1,·c so ~o_nsegu1u vencer por uma diferença ber curta 
e 2 ponl?!:i, . .a~enas 161 a 591 . Domingo pela manhã. tam~ 
tem no gmas10 da Rua Dr. Armo de Oliveira o IBC na 
categoria infan_til, deu um verdadeiro "passeio'~ na eq~·pe 
fr) Car:1-to do Rio, derrotando-o pela contagel!l de 75 a ;3 -t;

4 
jO!~t;;~udio foi o destaque como ee!tmha, marran~ 

Leia 

NOSSO JEITO 
P€ ;.~ta cw 1ural e ínlormall'ta 

'I'ci~ mês r>a~ banca$ 

;,, 

FORNECI~IEt.'TO A DROGARIAS, FARMACUS, PEIIFUMARIAS ETC. 

DIMDRCO • 01s111euioo11 MIRCOIDES uoá: 

I~, 

P R ODUTOS JOH NSON & JOH NSON 

MATRIZ F ILIAL 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Te!.: í67-2079 

Rua Luiz Sobral, 613 ., 
Tel.: 767-4605 

M n R K i O • Cosméticos lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 ~ 1 d. 7(7-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Jüo de Janeiro 

··REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU SwA. 

Rorl v a P,.,. 1dentr Du\r , , " 184 El ':7i>vJ lqu ,, , RJ 
RUJ Ar~-s.11do' )lc e. <"'.,or 11 •j dor "~'• • 1.. \: , ~ 1r-

Jardim de lnlância 
Caslelinho Mágico 
MATERNAL E JARDIM 

Espf>cialidade rm prrre•e::C]'., 
Rua cc..nend:!.dor J. ·· 

f,'-:ronl K ll 
;\lntr,cuhs ;1buta; dJJ 

!.I is ]':' hl)r4S 

~ 
rt•R~O GR\ 1l'l1'il OE 

T,\tjUGIUfl\ roiR 
com:E,l'llSDeJll II f 

o Jn •lturo U ~elo dl'! 11 
qm uf 1 ~"':·iu 1 • crtro, 
.!!t'U cur.s > de t,.ictU: Jf 
carrespone. ela 

Pe-d e.li d:i:.: itf"C .:J a f:l 
pesta!, -s 131 - Eã 

,r, 
,~ ftl 
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